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Querida Família

Nós somos um exército e uma revolução!
— Sempre fomos e sempre seremos! O Se-

nhor nos chamou para uma missão e um traba-
lho únicos, e o preço é alto! Não somos apenas
membros de igreja, cristãos só de nome, nem
sistemáticos que vivem só para si! Nós somos
discípulos, cujo destino é cumprir a incumbên-
cia que Jesus nos deu de “ir por todo o mundo
e pregar o Evangelho a toda a criatura” e ”fazer
discípulos de todas as nações”. Para isso preci-
samos “sair do mundo e nos apartarmos”! Essa
é a nossa vocação e nossa crença!

2. Esta BN é para quem está convencido
que o seu destino é não só ser um cristão, mas
um discípulo profissional, e para os que acredi-
tam que a Família é o melhor lugar onde cumpri-
rem a sua vocação e incumbência! Tenho uns
conselhos que o Senhor e Papai deram sobre
evitar os ataques e as dúvidas lançados pelo
Inimigo contra o seu espírito. Por favor, orem
desesperadamente agora, clamando as chaves,
para saírem do plano da carne, para deixarem a
mente carnal para trás e mergulharem no plano
espiritual, pois é a única maneira de consegui-
rem ter a perspectiva do Senhor e assimilarem
os importantes princípios espirituais que vou
compartilhar com vocês.

3. O Senhor vai lhes apresentar um
desafio e incitá-los. Os que desejam ser
limpos e fortalecidos contra os ataques
do Inimigo vão aceitar isso de boa mente,
e agindo assim — mesmo sendo preciso
aceitar meio que por fé — se fortalecerão.
Serão refeitos e se tornarão discípulos
mais sólidos com os quais Jesus poderá
contar, o que resultará numa felicidade
mais profunda e duradoura, e farão maio-
res obras para Ele.

4. Eu acredito que os que estão bus-
cando sinceramente, com o coração aber-
to, desejando conhecer a verdade, serão
fortalecidos e revigorados. Os que já têm
a cabeça feita em algumas destas ques-
tões provavelmente não se deixarão con-
vencer do contrário. Mas isso não cabe a
mim nem é minha responsabilidade. O Se-
nhor me incumbiu de publicar a mensa-

gem, de transmitir o que Ele nos diz, e fica por
sua conta decidir o caminho que vão seguir e
tomar decisões de acordo com a sua fé.

5. Tenho certeza que já repararam e senti-
ram que o Inimigo está nos atacando, e com
mais força do que nunca. Ele quer enfraquecê-
los, desestabilizá-los, minar as suas convicções
e impedi-los de serem discípulos! Ele detesta o
trabalho que estão fazendo pelo Senhor, o fato
de estarem ganhando almas e fazendo discípu-
los de todas as nações. Vocês, querida Família,
são um empecilho para ele e para o seu plano
mundial. Na verdade não só são um empecilho,
mas também uma ameaça mortal para o seu regi-
me, e ele tenta derrotá-los de qualquer maneira.
Isso não é fruto da minha imaginação: é a ver-
dade! E se você dá valor ao seu serviço para o
Senhor e ao seu lugar como discípulo e segui-
dor radical da verdade que Ele nos dá, imploro
que ouça o conselho que vou lhes dar e o aceite
de coração aberto.

6. O Inimigo não está sentado num canto
de bobeira. Ele está lutando uma guerra utilizan-
do toda sua energia para conquistar o coração
e a alma das pessoas. Está lutando contra a Fa-
mília e contra você! Ele quer derrotar você, por-
que se conseguir fazer isso ele vai estar enfra-
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quecendo a Família. Cada um de vocês é uma
parte vital da Família e o seu compromisso, fé e
exemplo representam o compromisso, a fé e o
exemplo da Família. Ele quer roubar a sua fé e
não poupa esforços para isso, utilizando sua
curtição de música do Sistema, de filmes, de
Internet, de romances e revistas, de livros mor-
nos de igrejeiros, da mídia, da TV, da propagan-
da e entretenimento mundanos, etc. E essas são
apenas algumas das suas táticas. Infelizmente,
ele está até usando pessoas que já estiveram
conosco, mas que se afastaram e agora optaram
por nos combater e à nossa fé.

7. Se quiser permanecer firme, ser um
discípulo, seguir em frente pelo Senhor e pro-
teger a sua fé, então vai ter que tomar uma
decisão. Vai ter que assumir uma postura! As
decisões relacionadas à sua fé, ao discipulado
e à dedicação a essas coisas são tomadas por
você e por mais ninguém. Mas sinto dizer que
alguns de vocês aparentemente não dão muito
valor a isso, ou não vêem direito o que está
enfraquecendo a sua fé. Não estão levantando
uma bandeira contra os ataques do Inimigo e
os meios que ele tem utilizado na sua vida para
minar a sua fé. Consideram-se fortes o
suficiente para suportar a situação. Mas vou
lhes dizer novamente e de maneira bem direta
que essas concessões e incursões do mundo,
essas coisas que geram dúvidas e incredulida-
de, vão enfraquecer a sua fé e afastá-los do
Senhor, porque o Inimigo usa essas coisas jus-
tamente para esse fim.

8. Você tem que se perguntar: “Será que
eu dou valor ao meu serviço para o Senhor e
ao meu lugar como discípulo na Família? — E
até que ponto? Será que estou convencido,
sem sombra de dúvida, de que estou no lugar
certo, dando a minha vida para a causa certa e
servindo ao Patrão certo?” Se respondeu afir-
mativamente, então, pelo amor de Deus, aja de
acordo! Pare de ser morno! Acorde! Pare de
brincar e agir como se estivesse num parqui-
nho de diversões em vez de num campo de
batalha, e comece a agir como um soldado!
Perceba que o Inimigo quer acabar com a sua
vida para o Senhor, com a sua vida espiritual.
Comece a proteger o seu espírito e a alimentar
a sua fé! Comece a preservar o seu lugar nas
fileiras do exército do Senhor! Se você dá im-
portância àsua fé, sua vida para o Senhor e o
serviço que Lhe presta, vai fazer qualquer coi-

sa para continuar desligado do mundo e para
evitar se enfraquecer. Se você dá valor ao seu
lugar como discípulo de Jesus, vai lutar para
preservá-lo, a qualquer custo.

9. Não me admira nada se alguns de vocês
estiverem cansados de me ouvir lhes dizer para
resistir a influências mundanas, enfrentar as
dúvidas e incursões do Inimigo em sua vida e
se limparem e fortalecerem. Talvez não gostem
de ouvir o que alguns talvez considerem “o de-
safio de sempre”, o desafio de se tornarem dis-
cípulos melhores. Provavelmente ficam pensan-
do: “Quando será que a Mamãe vai parar de
martelar nessa tecla?” Olha, eu adoraria parar
de “martelar nessa tecla” e passar para maiores
e melhores vitórias e desafios. Mas existe uma
razão por que insisto nesse assunto: é que mui-
tos ainda não pegaram o ponto.

10. Querida Família, se fizessem o que o
Senhor tem lhes pedido e fossem militantes
contra as mentiras e artimanhas do Inimigo,
poderíamos passar para coisas novas e mais
emocionantes para Jesus. Mas como muitos
ainda não estão obedecendo, progredindo e
se limpando, pelo contrário, ainda estão inde-
cisos e em cima do muro, o Senhor, na Sua
misericórdia, continua lhes dando mais
chances. É por amor que Ele continua apresen-
tando mais desafios e nos pedindo para levar
a cruz do discipulado — por mais difícil que
seja — porque é a única maneira de nos tor-
narmos o que Ele precisa que sejamos. Deverí-
amos ficar agradecidos pelo fato do Senhor
nos dar mais uma chance, de estar fazendo mais
uma convocação, e entendermos que talvez
seja a última, porque Ele não vai ficar eterna-
mente contendendo conosco e nos guiando
amorosamente.

11. Querida Família, vocês têm que tomar
umas decisões! Precisam dar uma boa olhada
na sua vida e decidir qual vai ser a sua posição.
Se dão algum valor ao seu lugar de serviço e
chamado como filhos de David e integrantes da
Revolução por Jesus e decidiram seguir esse
caminho, então vale a pena sacrificar-se por ele,
defendê-lo, cuidar dele e protegê-lo a todo cus-
to! Não pensem que o Inimigo vai deixá-los se-
guir essa soberana vocação sem lutar para tirá-
la de vocês! Mesmo que não vejam claramente,
ele conhece o valor de cada um e a importância
do seu serviço para o Senhor. É por isso que
luta tanto contra vocês e por isso deveriam se
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incitar para revidar e combatê-lo ainda mais fer-
renhamente!

Não entretenham dúvidas
12. O Senhor já deu muita orientação e

conselhos em outras BNs, sobre os meios de
enfraquecimento do trabalho que mencionei
acima, como por exemplo, nas Cartas “Você é o
que vê!” (CdM 3182, BN 787), “Não se Deixe
Apanhar na Teia da Web!” (CdM 3174, BN 779),
“Música Nova para um Novo Dia!” (CdM 3022,
BN 658), “Questões, 14ª Parte: Ler romances”
(CdM 3442, BN 1026), etc. Então, se você tem se
enfraquecido nessas questões, sugiro
fortemente que releia o conselho que o Senhor
deu e o coloque em prática hoje mesmo. Nesta
BN, porém, vamos focar mais um assunto que já
foi abordado em parte na BN “Permaneça no
Muro” (CdM 3303, BN 902) que, a propósito,
seria bom relerem caso não a tenham lido
recentemente.

13. Uma das razões por que muitos de vocês
têm enfraquecido é devido ao contato que
tiveram — e alguns continuam tendo — com as
mentiras que o Inimigo divulga através de ex-
membros antagônicos, quer pessoalmente, por
carta, por e-mail, ou quando acessam os sites
dessas pessoas e entram em suas salas de bate-
papo. Isso tem degenerado a sua fé e convic-
ções, contribuindo para afastá-los da Palavra e
gerar dúvidas. É um dos meios pelos quais o
Inimigo entra para fazê-los abrir concessões,
com o objetivo de destruir o trabalho do Se-
nhor. Infelizmente, alguns de vocês não perce-
bem a situação. Acham que são fortes e que
podem assimilar tudo isso sem serem afetados.
Mas essas pessoas que acham que sabem mais
ou que não precisam dar ouvidos ao conselho
do Senhor vão continuar se enfraquecendo até
abandonarem o serviço ao Senhor e renuncia-
rem à sua coroa.

14. Sei que nem todos têm tido contato
com ex-membros antagônicos, mas muitos
têm, quer pessoalmente quer através de ou-
tros que tiveram contato e lhes contaram o que
eles estão dizendo. Então, se a carapuça ser-
vir, use-a! Caso não sirva, pergunte ao Senhor
quais aspectos da sua vida você precisa endi-
reitar e como precisa fortalecer o seu compro-
misso de ser discípulo.

15. Vocês precisam tomar a decisão de pa-
rar de entreter as dúvidas, mas fecharem-se a

elas e entenderem, com convicção, o que está
por trás de todas essas coisas, que são
projetadas pelo Inimigo para destruir a sua fé.
Não podem ficar abrindo a porta do seu cora-
ção para o Inimigo jogar lixo, porque vai
enfraquecê-los. Não podem se deixar ser tão
influenciados pelo que ex-membros antagôni-
cos estão dizendo, não importa se são amigos
seus ou pessoas que lhes são queridas. E se
não têm muita certeza se um ex-membro com
quem estão em contato se encaixa na categoria
de “ex-membro antagônico”, perguntem ao Se-
nhor, porque Ele sabe quem é quem.

16. Alguns de vocês com certeza não estão
“provando os espíritos” para ver se são de Deus
ou não (1João 4:1). Mesmo depois de tudo o
que o Senhor explicou sobre como os demôni-
os Vandari são malignos e cruéis (CdM 3420,
BN 1007), vocês não O estão consultando so-
bre o que vêem e lêem, e alguns continuam cha-
furdando nas porcarias que as pessoas influen-
ciadas pelos Vandari estão vomitando. Então,
como acham que vão se fortalecer? Se continu-
arem nesse passo vão acabar saindo da vonta-
de de Deus e parando de servi-lO, porque é ine-
vitável ficarem fracos.

17. E caso sintam a tentação de acreditar
nas palavras e nos conselhos dos apóstatas mais
do que nos que são dados na Palavra de Deus e
em tudo que Peter e eu já dissemos nos últimos
anos em diferentes BNs como “Nada Disso me
Abala” (CdM 3307, BN 906) “Como as coisas
realmente são nos WS” (CdM 3309, BN 910–
911), e “Permaneçam no Muro” (CdM 3303, BN
902), seria bom perguntarem ao Senhor o por
quê disso. Se estão tendo dificuldades em acre-
ditar na Palavra de Deus ou em certas coisas
ditas na Palavra, consultem o Senhor. Se estão
realmente sérios quanto a viver por Jesus, pre-
cisam viver segundo a Palavra, porque ela é a
base da nossa fé. E como vão viver segundo a
Palavra se não acreditam nela?  Gente, isso é
muito importante!

O que é um apóstata? Segue-se um
trecho da Carta “Nada Disso me Abala”,
na qual explicamos como os sociólogos
da religião definem e empregam esse
termo:

Vários sociólogos de religião con-
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duziram estudos sobre pessoas que
saem de movimentos religiosos. Nesses
estudos eles salientaram que as pesso-
as decidem sair do grupo por várias ra-
zões, e que a maioria delas continua com
a sua vida, adapta-se à vida fora do grupo
e com o tempo adapta também as suas
crenças. A perspectiva dessas pessoas
em relação ao tempo que passaram no
movimento varia desde lembranças de
um tempo feliz a uma época um pouco
atribulada, da qual saíram.

Há, porém, quem depois de um tem-
po, por vários motivos, comece a consi-
derar o seu tempo no movimento como
uma época extremamente negativa. Isso
parece acontecer mais amiúde quando
estão ligadas a alguém negativo ou a
escritos negativos de alguém sobre o
movimento, inclusive os envolvidos em
“movimentos anti-seitas”.

Quando isso acontece, a pessoa
que antes aderia firmemente às cren-
ças do movimento começa a considerar
tudo ruim. Praticamente todo o seu
envolvimento passado agora lhe parece
algo destrutivo; ela agora odeia aqueles
que antes amava. Basicamente, só tem
coisas negativas a dizer sobre o grupo,
suas doutrinas e, principalmente, seus
líderes.

Muito já foi escrito por alguns soci-
ólogos da religião, de vanguarda, sobre
este estado, referindo-se a tais ex-mem-
bros como “apóstatas.” Embora os so-
ciólogos admitam que há alguma verda-
de no que os apóstatas dizem, estudos
indicaram que muito do que eles dizem é
distorcido devido à sua perspectiva e ati-
tude negativas, portanto, não pode ser
simplesmente aceito da maneira como é
apresentado. (CdM 3307:58–61, BN 906).

O plano do Diabo
18. A tendência de alguns de vocês é pen-

sar: “E daí?” Pra que se preocupar tanto sobre
proteger o meu espírito? Eu agüento ler as dú-
vidas dos outros sem ser influenciado!” Olha,
tenho novidades: você não agüenta! E se qui-
ser continuar forte, se não quiser enfraquecer,
se deseja ser um discípulo profissional, vai ter
que defender-se contra esse tipo de ataque do

Inimigo. O objetivo dele é afastá-lo do serviço a
Deus, que é o que fez com os apóstatas que nos
combatem. Ele os convenceu a abandonar a sua
fé e serviço, e agora quer usá-los para tentar
convencer você a fazer o mesmo.

19. (Jesus:) O plano do Inimigo e dos seus
seguidores mais fiéis é deter o Meu trabalho.
Sempre foi esse o seu plano, porque ele sempre foi
Meu arquiinimigo e continuará sendo — o con-
trário de tudo o que represento, o opositor e des-
truidor de toda obra das Minhas mãos, de todo
plano que efetuo no mundo, e de todo grupo de
discípulos que já reuni na Terra. Ele luta contra
Mim desde a sua queda e, como não pode Me
tocar diretamente, tenta prejudicar o Meu traba-
lho e os Meus filhos para frustrar os Meus pla-
nos. Essa é a sua intenção. (Fim da mensagem.)

20. (Mamãe:) O Inimigo detesta ver suas
verdadeiras intenções e seus planos desmas-
carados e revelados a todos, então tenho certe-
za que ele vai lutar contra esta BN. Estou espe-
rando ouvir os protestos de alguns apóstatas,
porque não vão gostar do que estou dizendo
nem do que Jesus e Papai têm a dizer. Mas, ape-
sar de eu saber que tudo isto provavelmente
vai ser dissecado por alguns deles, vale a pena
sofrer a retaliação e os contra-ataques, se aju-
dar a salvar pelo menos a vida de alguns de
vocês para o Senhor e a ficarem firmes por Ele.

21. Esta BN não é um ataque verbal contra
os apóstatas, porque não estou zangada com
eles, mas sim com o Diabo, que é quem está por
trás de tudo. Ele é o verdadeiro culpado, e não
me importo de ficar brava com ele, fico mesmo!
Fico roxa de raiva quando vejo a sujeira dele,
principalmente quando afeta vocês, membros
da Família, os quais eu amo encarecidamente!

22. Eu também amo os apóstatas, mas infe-
lizmente não posso lhes demonstrar esse amor
no momento, apenas com minhas orações. Sin-
to muito por eles, por terem preferido as “bolo-
tas” do mundo e pelo que estão perdendo, tan-
to agora, aqui na Terra, quanto no mundo por
vir. É claro que eles nunca vão perder a salva-
ção, porque o seu capacete está bem preso, mas
vão deixar de receber o louvor, a aprovação, as
bênçãos e a recompensa que teriam recebido se
tivessem perseverado e continuado vivendo em
tempo integral por Jesus.

23. Então, apesar de ser muito triste o fato
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de alguns deles estarem nos atacando, ainda
assim são e sempre serão dos nossos, e é claro
que, no Céu, vão receber o mérito pelos muitos
anos que dedicaram a Jesus, e pelo fruto que
deram para Ele. Ainda são nossos irmãos, ami-
gos e “familiares”. A verdade é que, se não fos-
se pela Palavra e pela nossa conexão com o Se-
nhor que nos mantêm seguindo em frente e nos
ajudam a perseverar na luta, qualquer um de
nós poderia estar no lugar deles hoje.

O objetivo do Inimigo
24. É fato sabido que o Inimigo luta furio-

samente para dividir e conquistar, para causar
divisão e problemas. Ele é anti-Deus e contra
qualquer um que O sirva, o que inclui você. Por-
tanto, não deveriam ficar surpresos nem lhes
parecer novidade que a meta do Inimigo é des-
truir a fé, a Família e impedir cada pessoa na
Família, da mais velha à mais jovem, de servir o
Senhor, utilizando qualquer tática que lhe este-
ja disponível. Esse tem sido o seu objetivo des-
de o Jardim do Éden, tentar afastar as pessoas
— e até mesmo os anjos — do Senhor, para
poder cumprir o seu plano de estabelecer o seu
reino na Terra. Esse é o seu intuito, e em todos
esses anos ele nunca desistiu. Na verdade, os
seus ataques têm sido cada vez mais maldosos
e implacáveis, e no final ele até “fará guerra con-
tra os santos”!

25. Os seus principais e constantes alvos
são aqueles que servem ao Senhor. Ele quer
convencê-los a largar o serviço a Deus e renun-
ciarem à sua coroa. Depois que se afastam do
serviço a Deus, ele continua influenciando seus
corações e mentes, e caso se sujeitem a ele, pede-
lhes então que participem da sua campanha de
atrapalhar, prejudicar ou de tentar deter os ou-
tros filhos do Senhor. É isso que os apóstatas
estão fazendo no momento através de seus ata-
ques contra a Família. O Inimigo está usando
todos os meios possíveis, até dando golpe bai-
xo, para tentar deter nosso trabalho pelo Se-
nhor, ou, sendo mais específica, para evitar que
você sirva o Senhor e seja um discípulo revolu-
cionário.

26. Mas o seu objetivo não pára aí. Ele não
quer apenas impedi-lo de servir ao Senhor, mas
levá-lo a rejeitar completamente o Senhor e
renegá-lO. Ele não quer apenas evitar que você
seja um cristão ativo, mas impedi-lo de sequer
ser cristão.

27. (Jesus:) A meta do Inimigo não é ape-
nas destruir a Família e impedi-los de Me ser-
vir e ministrar ao mundo. Ele não quer só
afastá-los da Família, não é esse o seu objetivo
final. Ele começa com isso, mas quer mesmo é
destruir a sua fé, minando-a aos poucos. Ele
não quer apenas que deixe de Me servir, mas
sim que chegue a Me rejeitar e até Me odiar. Ele
nem quer que você seja um cristão. O seu gran-
de objetivo é fazê-lo servir a ele em vez de a
Mim, e ele é implacável nessa luta.

28. Precisam entender os ataques dele na
totalidade. Ele não quer apenas evitar que se-
jam ativos, mas sim que se afastem completa-
mente de Mim. Ele quer sugar toda a sua fé e
torná-los cristãos incapacitados. Se o deixarem
entrar, entreterem suas dúvidas e mentiras e não
forem fortes na Palavra, ele vai tentar roubar do
seu coração tudo que tem valor, e será o come-
ço do seu fim. (Fim da mensagem.)

29. (Mamãe:) Vou compartilhar com vocês
alguns exemplos das coisas que certos apóstatas
estão dizendo, para entenderem melhor o que o
Senhor quis dizer na mensagem acima. Lem-
brem-se, porém, que estou me referindo aos
apóstatas, aos que lutam ativamente contra a
Família. Não estou me referindo a todo ex-mem-
bro, já que a maioria destes não se encaixa na
categoria de apóstatas. Algumas dessas pes-
soas nem se consideram mais cristãs. Perderam
totalmente a fé e se tornaram réprobas, maldo-
sas, cheias de ódio, amarguradas, e em alguns
casos até falaram de usar violência contra nós.
Elas não são apenas contra a Família, mas con-
tra Deus e contra tudo que Ele representa, e o
Inimigo quer usá-las para tentar destruir a Famí-
lia, as pessoas mais atuantes na sua principal
missão de  ganhar almas.

30. De 135 pessoas que participaram de
uma pesquisa recente num site para antigos
membros da Família, apenas 29,63% ainda se
consideram cristãs. 31,11% se diziam agnósticas
e 39,26% atéias, budistas, pagãs, indecisas ou
alguma outra coisa.

(Trechos de declarações de ex-mem-
bros:)

Eu não rejeito o cristianismo (e qual-
quer religião) por causa da Família. Seria
simplista demais e irracional, já que a
verdade e o fato não se baseiam em sen-
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timentos. Eu repudio a religião porque é
falsa, irracional e uma perda de tempo.
… Chega de ouvir essas porcarias. Não
quero mais saber disso.

Eu pessoalmente não acredito em re-
ligião. Quando se trata de Deus, sou
agnóstico.

Não entendo por que tem gente que
acha ruim rejeitar religião. Será que é tão
ruim mesmo quando alguém decide deixar
de acreditar em fábulas e nos escritos
antigos e questionáveis que se
encontram na Bíblia e em outros livros
religiosos?

Eu deixei o cristianismo — que me
trazia muitas lembranças desagradáveis
— e passei para uma espiritualidade
mais na linha holística e mística. Em vez
de ler a Bíblia leio cartas de tarô.

Muitos ex-membros não são mais cris-
tãos. Alguns são ateus declarados, ou-
tros ainda estão decidindo e outros não
se importam. Mas ainda existem aqueles
que fazem o sinal da cruz quando acor-
dam e antes de fumar. ... Não me interes-
so por nenhum tipo de religião. É algo
que não se encontra nos meus pensa-
mentos. Não sou ateu, simplesmente não
me interesso por ter uma vida religiosa...
na minha opinião é completamente nor-
mal jogar o bebê fora junto com a água
do banho.

Agora, quando vejo uma Bíblia, eu a
jogo fora, porque só me traz lembranças
ruins!

Preparem-se [a Família] para lutar pela
sobrevivência da sua organização no fu-
turo. O vagalhão vai crescer e vocês vão
ser engolidos por ele.

Se eu pudesse, limparia o mundo de
todos aqueles que começaram [a Famí-
lia] ou participaram dela.

A Família está caminhando para um

confronto geral com a geração que foi sua
vítima. Se pudermos fazer o que quere-
mos, vamos fazer a Família pedir penico.
... [Mamãe, Peter] e muitos outros preci-
sam responder pelos seus crimes (e es-
peramos que isso aconteça).

31. (Mamãe:) Este é apenas um pequeno
exemplo das palavras e atitudes de pessoas que
se desviaram tanto da fé que em muitos casos a
repudiaram e até passaram a nos atacar. Então,
levem em consideração a fonte quando ouvi-
rem coisas de pessoas como essas, e não dei-
xem de consultar o Senhor a respeito. Está se-
meando amor ou ódio, paz ou insatisfação, união
ou divisão, reconciliação ou amargura? Pelos
seus frutos os conhecerão.

Protejam o seu espírito!
32. A maioria das reclamações e acusações

dos apóstatas está relacionada a coisas que eles
próprios admitem que eram feitas antigamen-
te. (É claro que precisam entender também que
algumas acusações não são verdadeiras, são
coisas que nunca aconteceram, ou os fatos fo-
ram exagerados e distorcidos.) Mas mesmo as-
sim o Inimigo os usa para tentar arrasar a Famí-
lia que existe hoje e o trabalho que estamos fa-
zendo, o qual nenhum outro grupo missionário
faz com tanto zelo, boa vontade ou eficácia.

33. Devido à sua amargura eles estão que-
rendo destruir o trabalho de Deus que tem sal-
vado almas todos os dias, porque algo ruim lhes
aconteceu no passado, ou ouviram falar de algo
ruim que aconteceu a alguém. Eles estão sem-
pre repetindo o que aconteceu com eles ou com
outros, e a coisa vai aumentando e fica cada vez
mais elaborada, enquanto o Inimigo alimenta
essa fogueira de rancor e eles vão abastecen-
do-a sem parar. Eles disseminam as suas inven-
ções rancorosas, astutamente maquinadas pelo
Inimigo, e para ele não importa o que digam ou
disseminem, não importa se é verdadeiro ou fal-
so, contanto que atinja o seu objetivo, que é
prejudicar a fé das pessoas e causar dúvidas
em suas vidas. O Inimigo quer que vocês, na
Família, parem o que estão fazendo, abando-
nem o trabalho do Senhor, parem de ganhar al-
mas e O abandonem completamente.

34. Gostaria de compartilhar com vocês
uma mensagem que Papai deu exatamente so-
bre esse assunto. Depois de tantos anos ser-
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vindo-nos fielmente na Terra, e agora lá no
Céu, ele tem o direito de pregar e ir direto ao
assunto conosco, então por favor, querida
Família, levem a sério.

35. (Papai:) Não entendo por que alguns
de vocês sequer teriam interesse em ler as
mentiras dos que lutam contra a Família. Algu-
mas pessoas precisam ler porque faz parte do
seu trabalho, mas espero que estejam sendo fi-
éis em limpar seus corações e espíritos com a
Palavra.

36. Vocês acham que o Senhor deu bola
pro Diabo? Por acaso acham que Ele parou para
ouvir todas as suas mentiras, acusações e coi-
sas assim? De jeito nenhum! Não dêem lugar ao
Diabo! Essas coisas negativas que os apóstatas
colocam na Internet, cartas e e-mails são pro-
gramadas pelo Diabo com o intuito de destruir a
sua fé. Então, se ficarem lendo tudo isso, estão
dando lugar ao Diabo, decidindo dar lugar ao
Diabo, e com isso desobedecendo à Palavra de
Deus.

37. Depois que descobrem qual a postura
de ex-membros antagônicos, mesmo que sejam
seus amigos ou parentes, por que se dar ao
trabalho de sobrecarregar o seu espírito com
essa depressão, se tudo o que eles dizem é um
lixo? Talvez achem que precisam ler essas coi-
sas porque foi um amigo seu, ou irmão quem
escreveu. Bem, se está dando mau fruto, sugiro
que orem e vejam com o Senhor sobre não ler,
ou senão enviem essas coisas aos seus pasto-
res para eles lerem primeiro, e lhes peçam um
resumo, para não precisarem ler todas as dúvi-
das e todas aquelas porcarias.

38. Alguns talvez achem esta medida drás-
tica, mas estamos numa guerra! Por acaso os
soldados na guerra iam querer ler cartas dos seus
inimigos que os deixariam desanimados e que
arruinariam a sua fé no comandante e na sua
causa? É claro que não! A Palavra diz que devem
amar os seus inimigos e orar pelos que vos mal-
tratam e vos perseguem. Devem orar por eles e
amá-los como o Senhor os ama. Mas isso não
significa que devam amá-los tanto que se enla-
meiam em tudo o que eles têm a dizer e lhes dedi-
cam tempo e atenção, absorvendo tudo, inclusi-
ve as porcarias e dúvidas.

39. Não dêem lugar ao Diabo! Esse deveria
ser o lema da nossa Família. Nós lutamos con-
tra o Inimigo, não ficamos ouvindo o que ele

tem a dizer, dialogando com ele nem sentindo
pena dele. Nós o combatemos! Odiamos o Ini-
migo! Odiamos o maldito Diabo. E quando ele
age através dos apóstatas, significa que devem
lutar contra quaisquer táticas que use através
deles para chegar a vocês. Devem resistir e
repreendê-las. Orem pelos apóstatas, mas não
dêem lugar ao Inimigo no seu coração. (Fim da
mensagem.)

A sua fé se baseia no quê?
40. (Mamãe:) Lembrem-se que estamos

vivendo no Tempo do Fim, quer percebam e acre-
ditem quer não, e Jesus predisse, há muitos
anos, que durante esta época o Inimigo tentaria
enganar “se possível fora, até os eleitos”
(Mat.24:4,24). Ele não poupa esforços, faz qual-
quer coisa e usa qualquer um para realizar o seu
propósito — até aqueles que já foram nossos
irmãos, amigos e colegas.

41. No final das contas a questão é que o
Inimigo quer usar essas pessoas para destruir
a sua fé. Mas mesmo que eu lhes diga isso cem
vezes, não vai adiantar nada, a menos que quei-
ram acreditar, ficar a sério com o Senhor e Lhe
pedir para abrir os seus olhos para verem as
coisas como Ele as vê. Se agirem assim, não
importa as dúvidas que o Inimigo coloque em
seu caminho nem de onde venham, vão ter fé
para se firmar na Palavra, consultar o Senhor a
respeito e depois dizer: “Sei que a Família não é
perfeita, que cometemos erros e continuamos
cometendo. Sei que ainda não estamos viven-
do à altura de tudo o que o Senhor precisa que
sejamos e que falhamos em muitas coisas, mas
pelo menos estamos servindo Jesus, ganhando
almas e fazendo o trabalho! Sei qual o meu lu-
gar, estou bem alicerçado na Palavra e nada do
que os outros dizem vai me fazer vacilar ou me
desestabilizar”.

42. Alguns dos ex-membros antagônicos
têm razão quanto a certas coisas e situações, e
seus argumentos fazem sentido quando se tra-
ta de certas situações de antigamente. E até mes-
mo hoje eles poderiam fazer algumas afirmações
bem convincentes sobre o fato de que algumas
pessoas são bem fracas espiritualmente, outras
não vivem dentro do padrão, etc. Eles podem
dizer algumas coisas que são verdade, mas di-
zem um monte de outras coisas que não são
verdade.

43. Então, como diferenciar entre o certo e
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o errado? Bem, a meta não é tentar ver qual
acusação é certa ou errada, ou que percenta-
gem é relativamente certa, e depois se alguém
disser algo verdadeiro, responder: “Acho que
não vou conseguir mais viver para o Senhor,
porque o que ele está dizendo faz sentido, e a
Família realmente tem problemas”. Essa é uma
maneira muito imatura de agir. Alguns de vocês
são tão fracos na Palavra que engolem tudo que
ouvem de ex-membros que são contra nós, e
isso abala a sua fé.  E daí se eles têm razão sobre
certas coisas?! É claro que a Família comete er-
ros, e vamos continuar cometendo. Nós senti-
mos muito, pedimos desculpas e fazemos o me-
lhor possível para retificar os erros e evitar que
se repitam, mas por que é que isso deveria im-
pedi-lo de servir ao Senhor?

44. Por que é que um conceito, dúvida ou
nova informação — quer verdadeira quer não
— deveria levá-lo a perder a fé? A sua fé é tão
fraca assim? Se você não tem uma boa base da
Palavra, e se tem mais consideração pelo ho-
mem do que por Deus, então é fácil ficar com a
fé abalada. Se você é levado de uma para outra
parte por cada vento de doutrina e conto de
um apóstata, faz-me duvidar do alicerce da sua
fé e se você sequer chegou a ter firmes convic-
ções.

45. Puxa, vou lhe dizer, se eu fosse você e
tivesse acreditado nas doutrinas e metas da
Família e vivido nela por 15 ou 20 anos, ia pen-
sar duas vezes antes de jogar tudo fora só por
causa de certos pensamentos que o Inimigo
colocou na minha cabeça. Seria inteligente e faria
sentido ouvir o outro lado também, consultar o
Senhor, refletir bem e ter a perspectiva certa, em
vez de só ouvir as opiniões de algumas pesso-
as e tomar uma decisão com base nisso. “Não
havendo sábia direção o povo cai, mas na mul-
tidão de conselheiros há segurança”(Pro. 11:14).

46. Ouvi falar de pessoas que ouviram um
ex-membro dizer algo e depois disseram: “Che-
ga. Quando ouvi isso decidi que era hora de ir
embora”. Bem, obviamente essas pessoas já
estavam fracas e pensando em ir embora há
muito tempo. Mas mesmo assim fico surpresa
ao ver como alguns de vocês podem ser tão
impulsivos depois de ouvirem apenas uma coi-
sinha que os deixa totalmente chocados ou os
tira de prumo. Não refletem, não consultam a
Palavra ou o Senhor, apenas pensam: “Como é
que algo tão ruim poderia ter acontecido? E se

aconteceu, então não posso, em sã consciên-
cia, continuar na Família”.

47. E se está trabalhando para o Senhor e
O servindo no lugar onde acredita que é bom e
tem firmes convicções a respeito, deveria en-
carar os fatos e admitir que provavelmente vai
ter que viver com alguns dos erros ou coisas
que talvez tenham acontecido ou que não acon-
teceram, dependendo do caso. Se sabe que
está fazendo o que o Senhor o chamou para
fazer, onde sabe que Ele quer que faça,
simplesmente vai ter que admitir que nada
jamais vai ser perfeito!

48. Você vai ter que ficar diante do Senhor
um dia e prestar contas da sua vida e serviço
por Ele, independentemente do que outros fa-
çam ou digam. Não acho que Ele vai aceitar a
desculpa de que: “Bem, Senhor, sei que Você
me levou ao melhor lugar na Terra onde podia
servi-lO (ou nasci nesse lugar), e me deu muita
verdade, mas havia problemas demais e as pes-
soas cometiam erros demais e o grupo não era
perfeito. Eu não podia, em sã consciência, con-
tinuar servindo ao Senhor, por isso tomei um
caminho diferente”. Tenho certeza que isso não
vai “colar” com o Senhor nem Ele vai conside-
rar essa uma boa desculpa!

49. Vejam as pessoas no mundo. Existem
milhões de pessoas que suportam problemas e
dificuldades porque gostam do seu emprego ou
vocação e se sentem chamadas a fazer aquilo. E
existem muitas mais que agüentam um monte de
dificuldades por nenhum motivo nobre ou por
nenhum motivo. Nem sempre é possível traba-
lhar com as condições perfeitas ou com uma
organização perfeita, porque nenhuma organi-
zação é perfeita. Nenhum grupo religioso, polí-
tico, comercial, empresarial ou seja o que for, é
perfeito. E se quer fazer o trabalho de testemu-
nhar para o mundo e sabe que é o que deveria
fazer, e daí se as condições não forem as melho-
res ou se você enfrentar problemas no decorrer
dessa jornada?! (2Tim.2:3). Antes de mais nada,
só viver nesta Terra já acarreta problemas e difi-
culdades, porque não importa quem você seja,
assim é a vida! Mas graças a Deus que nós, na
Família, temos uma situação bem melhor do que
muita gente no mundo! E estamos trabalhando
no sentido de melhorar a Família o tempo todo,
resolvendo os problemas e superando as difi-
culdades à medida que surgem!
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Contender pela fé!
50. Quando enviamos uma cópia avançada

desta Carta para alguns porta-vozes, Marc e
Claire nos EUA nos enviaram algo que confirma
este ponto:

51. (Marc e Claire:) Ficamos agradeci-
dos por estarmos definindo claramente
os limites para a Família. O que temos
visto é que, aparentemente, para muitos
membros da Família é difícil discernir a
diferença entre orar pelos apóstatas e
amá-los, dialogando com eles quando
possível, e não deixá-los ficar jogando
suas dúvidas, sentimento de vingança e
ódio depois de terem ouvido inúmeros
pedidos de desculpas por qualquer dano,
quer real quer imaginário que tenham
sofrido. Acreditamos que em algum pon-
to precisamos demarcar um limite para
eles saberem que não vamos permitir que
nossa fé seja denegrida nem tudo que
nos é querido seja atacado.

52. Muitas vezes tomamos conheci-
mento de situações nas quais membros
da Família ficam na defensiva devido a
erros passados ou situações em que as
pessoas talvez devessem ter sido mais
fortes, melhores, mais amorosas, etc., e
quando agem assim, a partir daí o
apóstata passa a “ter razão” acerca de
tudo, e intimida o membro da Família.
Depois de ler esta Carta vemos clara-
mente que isso abre caminho para o Ini-
migo e que no final da estrada se encon-
tra a doutrina de que a menos que a Fa-
mília seja perfeita em tudo e na vida de
cada pessoa, não pode ser um corpo
eficaz de cristãos que estão fazendo a
obra do Senhor!

53. Reparamos que existe a tendência
de ex-membros determinarem um padrão
incrivelmente alto — e, por mais que gos-
taríamos, basicamente inatingível — para
a Família, engolindo o camelo do Siste-
ma e toda a sua injustiça e corrupção, e
coando os mosquitos! Alguns deles não
esperam nada do Sistema nem de suas
igrejas, mas estabelecem um padrão
impossível, perfeito e utópico para a Fa-
mília. É claro que isso é obra do Inimigo
para fazer os membros da Família acha-

rem que a menos que sejamos perfeitos,
então nossa fé, modo de vida e postura
de não abrir concessões com o Sistema
não “valem” e, na verdade, estão errados.
Sem dúvida parece mais uma das mes-
mas velhas artimanhas do Acusador dos
Santos, nada de novo debaixo do sol!

54. Com essa perspectiva errônea,
cada ato desamoroso, erro e falha é mul-
tiplicado por 100 e observado com
uma lupa, deixando-se de mencionar to-
das as coisas boas, tudo o que o Senhor
faz e todas as maravilhosas bênçãos que
cada um de nós recebe ao dedicarmos a
vida a Ele. É inevitável nos perguntarmos
o que será que os apóstatas “inventavam”
na época dos primeiros cristãos, quando
estes eram jogados aos leões e morri-
am pela sua fé. Não dá nem para imagi-
nar como os detratores retratariam esse
nível de discipulado hoje em dia. — Diri-
am que os crentes eram fanáticos cor-
ruptos que, por não se alinharem ao Sis-
tema da época e serem “iguais a todos”,
colocavam em risco a vida de seus filhos
e convertidos.

55. Achamos este conselho importan-
te e necessário para deixar claro a dife-
rença entre pedir desculpas por erros
passados e demonstrar amor pelos ex-
membros, mas depois exigir deles o mes-
mo respeito que esperam que tenhamos
por eles. Ou seja, que parem de atacar
verbalmente nossa fé ou de promover jun-
to a nossos membros — principalmente
crianças e jovens — qualquer crença de
adoração ao Sistema. Nós respeitamos
as escolhas deles, então, para termos
uma interação amorosa, eles também
têm que respeitar as nossas. Na realida-
de, o respeito mútuo é o alicerce de qual-
quer amizade verdadeira.

56. Na nossa opinião, não deveríamos
deixar as pessoas simplesmente
espezinhar tudo que nos é querido, sem
dizer nada, e ficarmos tendo amor incon-
dicional, aceitando as pessoas, perdoan-
do-as e sendo gentis! Nossa vocação é
“falar a verdade em amor”, e “instruir com
mansidão os que resistem, a ver se
porventura Deus lhes dará arrependimen-
to para conhecerem a verdade, e torna-
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rem a despertar, desprendendo-se dos
laços do Diabo, em que à vontade dele
estão presos” (2Timóteo 2:25–26). Não
vemos como é que vai dar bom fruto dei-
xarmos as pessoas atacarem aquilo em
que acreditamos sem contendermos pela
fé e falarmos a verdade em amor! A curto
prazo isso talvez as mantenha como “ami-
gas”, mas que tipo de amigas? (Fim dos
comentários de Marc e Claire.)

O Inimigo tem mais medo
do futuro do que do presente!
57. (Mamãe:) Tenha convicção e mante-

nha as coisas na perspectiva certa. Pergunte-
se: “O que estou fazendo com a minha vida? O
que estou realizando? Qual é o meu trabalho? O
Senhor me chamou para fazer o quê?” Tenha
firmes convicções sobre esses pontos básicos,
e se quer servir o Senhor aqui, que é o lugar
mais conducente para fazer o melhor que pode
por Ele e viver a sua fé, então faça-o, não impor-
ta o que as pessoas digam, o que tenha ocorri-
do antes ou por pior que seja a situação ao seu
redor. Vamos fazer o trabalho que o Senhor pre-
cisa que façamos! E se as coisas ficarem um
pouco difíceis, vamos ter um pouco de paciên-
cia, esperar e dar ao Senhor tempo para resolvê-
las. Não dispense tudo só por causa das condi-
ções ao seu redor ou do que as pessoas que
estão fora — ou até dentro — dizem, ou por
causa das dúvidas que o Inimigo lança na sua
mente. O objetivo disso tudo é arrasá-lo e des-
truir a sua vida e o serviço que presta ao Se-
nhor.

58. Entendam bem que não estão apenas
ganhando almas, mas pessoas para servirem ao
Senhor, o que significa mais pessoas para serem
uma ameaça para os planos do Inimigo. Vocês
estão fazendo um ótimo trabalho para o Senhor
e, se não estivessem, muitas e muitas almas dei-
xariam de ser ganhas, e uma grande quantidade
de gente não seria alimentada. E, quanto ao futu-
ro, milhares deixariam de receber orientação, ins-
trução e auxílio para seguirem em frente para o
Senhor durante batalhas e tribulações.

59. Vocês estão fazendo um trabalho para o
Senhor que quase mais ninguém está fazendo,
pelo menos não com essa intensidade e com
toda a verdade que receberam. Apesar de não
verem como são importantes e nem se conside-
rarem tão importantes, é incrível o que o Senhor

está fazendo com a Família no mundo todo. Tal-
vez pensem que são só vocês num Larzinho e
achem que não fazem muito, mas junto com to-
dos os nossos outros Lares, compõem uma for-
ça fenomenal para o Senhor, um grande movi-
mento do Seu Espírito. Quando lêem os teste-
munhos nas REFs, nos Passarinhos, nos BAFs
e nas BNs com relatórios de fim de ano, por
exemplo, percebem claramente como o Senhor
os têm usado de uma maneira incrível, mesmo
que a maior parte do tempo não o percebam.

60. Vocês não só estão testemunhando, mas
têm o poder do Senhor. Ele os está abençoando
porque Lhe estão obedecendo, renunciaram a
tudo para servir a Ele e estão usando as novas
armas que Ele lhes deu para realizarem o traba-
lho. Vocês têm sido submissos e aceitado o que
Ele tem revelado, e por causa disso o seu poder
se multiplicou. Tudo isso forma uma força mui-
to eficaz para o Senhor no mundo todo. Vocês
fazem coisas incríveis para as pessoas no espí-
rito, como, por exemplo, saram corações, men-
tes e espíritos, e às vezes nem percebem, de tão
acostumados que estão com os milagres do
Senhor.

61. Muitas vezes não percebem o poder e a
autoridade que o Senhor lhes deu no espírito,
mas os outros vêem, e o Diabo com certeza tam-
bém vê e odeia. Quando multiplicamos por mi-
lhares o trabalho que estão fazendo para Jesus
no mundo todo, e as almas que estão ganhando
para o Seu Reino, é muito poderoso, e vai ficar
cada vez mais forte. O Inimigo fica com mais
medo do que vai acontecer no futuro do que
com o que está acontecendo agora. Ele não está
zangado só com o trabalho que estão realizan-
do agora, mas é o que vão fazer no futuro que
ele quer destruir e arrasar. O seu maior medo é o
que vocês virão a ser no futuro.

62. (Jesus:) O Inimigo não só odeia o fato
de Me servirem atualmente, mas também o ser-
viço que venham a dedicar a Mim no futuro. Ele
sabe o que vocês vão se tornar, sabe que virão
a ser fontes de força no Tempo do Fim se conti-
nuarem se submetendo e ficando mais fortes no
Meu Espírito e na Minha Palavra hoje! O que o
deixa horrorizado não é apenas o fato de esta-
rem ganhando almas e influenciando vidas hoje,
mas saber que causarão uma grande perda ao
seu reino e planos, e que nos dias por vir se
tornarão uma pedra no sapato dele, por assim
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dizer. É por isso que ele quer impedi-los de Me
servir hoje, para que deixem de ser uma ameaça
tão grande para ele no futuro.

63. Todas as suas experiências atuais, todo
o treinamento que recebem, as batalhas que tra-
vam, a orientação, visão, conselhos e instru-
ções que lhes dou, não é apenas para hoje, mas
para o futuro também. Não é apenas para ajudá-
los a saber testemunhar e ganhar almas melhor
e darem um melhor exemplo hoje, mas também
para ajudá-los a se tornarem Minhas testemu-
nhas, exemplos e segadores da última grande
safra no Tempo do Fim.

64. O Inimigo teme o futuro mais do que o
presente. Ele sabe que, à medida que se aproxi-
mam mais de Mim e ficam mais obedientes, ab-
sorvendo mais a Minha Palavra e deixando-a
habitar no seu íntimo, mais poderosos ficam no
espírito, e então mais úteis a Mim. E no Fim,
quando os Meus discípulos estiverem altamen-
te treinados e preparados em coração, mente e
espírito, e muitíssimos destros na utilização das
novas armas, serão uma ameaça forte e
avassaladora para ele.

65. Hoje em dia vocês o incomodam e atra-
palham, porque estão arrancando almas das
suas garras e realizando maravilhas no mundo
todo para Mim. Mas ele sabe que no futuro per-
derá muito mais e sofrerá perdas muito além do
que sofre atualmente. Terão mais poder através
de Mim e das novas armas, e mais poder para
derrotá-lo, libertar os que ele mantém cativos e
vencer a batalha final.

66. E já num futuro próximo, antes do Fim
propriamente dito, a Família ficará mais forte
e será uma ameaça maior para ele simplesmen-
te devido ao seu maior grau de obediência e
dedicação. Poderei usá-los ainda mais no futu-
ro, à medida que os for purificando e fortalecen-
do. (Fim da mensagem.)

O fator “guerra espiritual”
67. (Mamãe:) Sei que alguns de vocês não

gostam de encarar as situações como sendo
ataques do Inimigo, nem de culpar o Diabo pe-
los seus problemas. Afinal de contas, é fácil
pensar que se esses antigos membros que ago-
ra estão insatisfeitos — mesmo que sejam ape-
nas alguns — estão tão decididos a deter a Fa-
mília, devemos estar fazendo algo errado ou
deve haver algum problema conosco. Vocês
pensam: “Será que realmente é só isso? — Que

eles estão sendo usados pelo Inimigo?” Vocês
prefeririam uma explicação mais lógica e racio-
nal. É estranho como às vezes as respostas mais
simples são as mais difíceis de vocês aceitarem,
talvez porque deixaram a sua fé ficar tão fraca a
ponto de não terem mais a “fé de um menino”
como tinham antes (Mar.10:15).

68. O Meu negócio é dizer a verdade, e a
verdade é que está sendo travada uma guerra
espiritual, e, quer gostem quer não, vocês es-
tão participando. O espiritual afeta o físico, e
vice-versa. Existem forças a favor do bem e do
mal nos dois planos, e se não conseguem acre-
ditar nisso, que é um dos princípios espirituais
mais básicos, é bom ficarem a sério com o Se-
nhor e pedirem-Lhe para abrir os seus olhos e
ajudá-los a ver as coisas no espírito, como elas
são na realidade, porque no físico, no plano
carnal, o Inimigo está sempre mais do que pron-
to para distorcer a realidade e convencê-los a
ver as coisas sob a ótica dele.

69. Meus queridos, ter fé é uma decisão
consciente que se toma, e de suma importân-
cia, mas só vocês podem tomá-la. Vocês preci-
sam optar pelo caminho da fé, manterem a visão
celestial, ficarem conectados à Palavra e luta-
rem para manter os olhos espirituais abertos
de modo a estarem cientes do plano sobrena-
tural e da batalha sendo travada. É assim que
verão as coisas com os olhos do Senhor e
continuarão fortes e inabaláveis nEle!

70. (Jesus:) Fé é um dom do espírito que,
infelizmente, muitos de vocês perderam. Per-
deram a sua fé infantil que os fazia acreditar,
aceitar, crescer e ver as coisas como Eu vejo.
Muitos de vocês optaram pelo caminho da lógi-
ca, o analítico, racional e carnal, e estão nele por
tanto tempo que agora é bem difícil verem as
coisas no espírito. Muitos de vocês se torna-
ram insensíveis espiritualmente e têm muita fa-
miliaridade com o plano espiritual pelo fato de
ouvirem falar nele há tantos anos, então existe
no momento vários entre vocês que começaram
a seguir o caminho da sua mente carnal, optan-
do pela incredulidade em vez da fé.

71. É verdade, acreditam em anjos e demô-
nios, mas só até um certo ponto. É difícil acredi-
tarem que o plano espiritual realmente exerça
uma influência tão grande sobre o físico. Então,
como não acreditam, é difícil aceitarem as reve-
lações sobre demônios, ajudantes espirituais e
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coisas assim. A maioria de vocês se contenta
em deixar os demônios e os anjos lá longe, como
seres que não afetam na verdade a vida na Ter-
ra. Triste, mas é a verdade. Nem todos são as-
sim, mas é a mentalidade de muitos. — Não que-
rem ouvir explicações com termos espirituais e
preferem analisar na sua mente a lógica das coi-
sas. Essa falta de fé prevalece em muitos aspec-
tos de suas vidas, não só na questão de rejeita-
rem a guerra espiritual.

72. É exatamente por isso que o Inimigo
está lutando tanto, e vocês não têm levantado
um estandarte contra ele, fortalecendo os seus
espíritos com a Palavra, então não têm fé, e
como não percebem o que está acontecendo,
caem em suas armadilhas. A guerra espiritual se
intensificou, o cacife foi aumentado e as Mi-
nhas Palavras e verdade precisam ser explicadas
de forma mais clara do que antes, porque agora
o Inimigo as combate com mais força. Quem Me
dera que vocês, Meus filhos, voltassem à sim-
plicidade do Meu Espírito, à fé de uma
criancinha que mama as Minhas Palavras!

73. A fé de muitos de vocês é limitada e
condicional. É por isso que tantos são levados
para outros lados e confundidos com as menti-
ras do Inimigo: porque a sua fé é fraca. Vocês têm
fé condicional que só acredita no que quer e re-
jeita o que não entende ou não lhe interessa.

74. Precisam ver as coisas no espírito! Pre-
cisam optar por ver as coisas com os olhos da
fé, porque são muitas as coisas que jamais po-
derão ser explicadas com termos carnais ou ra-
cionais. A dinâmica do espírito, os dons espiri-
tuais que concedo, envolve muita coisa, e são
tantos os aspectos relacionados ao funciona-
mento do mundo espiritual que jamais conse-
guirão entender com a mente humana, nunca
fará sentido para o escarnecedor, para o incré-
dulo ou céptico. Mas é aí que a fé entra, a fé de
uma criancinha, fé do tamanho de um grão de
mostarda, que pode remover montanhas, trans-
formar sua vida e lhe dar entendimento.

75. Optar pelo caminho da fé é uma deci-
são sua, que ninguém pode tomar no seu lugar!
Mas é uma decisão vital, porque se perder a fé,
você perde tudo, e corre o risco de se alienar do
Meu Espírito. (Fim da mensagem.)

A Palavra é a sua única salvação!
76. (Mamãe:) Como todos nós bem sabe-

mos — ou deveríamos saber — a fé provém da

leitura da Palavra (Rom.10:17)! Ela é um
subproduto da Palavra, e deve ser alimentada
através do fiel estudo da mesma.

77. Esse é um dos motivos por que o Se-
nhor disse na Carta da Celebração 2003, “O
que Jesus Vale para Você”: “Aqueles que não
vivem na Palavra vão sofrer conseqüências mais
sérias, e a sua desobediência vai gerar resulta-
dos mais chocantes. E aqueles que aparente-
mente querem a Palavra mas, na sua insensatez,
permitem que seja excluída do seu quotidiano,
também vão sofrer conseqüências mais drásti-
cas do que antes. Os efeitos de sua negligência
ficarão patentes e mais óbvios.” (CdM 3433:60,
BN 1016).

78. Ele está dizendo que no futuro vai ficar
mais evidente quem está obedecendo à Sua Pa-
lavra e vivendo segundo seus preceitos, e quem
não está, e que os efeitos dessa atitude serão
mais óbvios. Um dos resultados de se negli-
genciar a Palavra é que aqueles que não a acei-
tam e praticam vão se afastar, e aqueles que são
fortes na Palavra permanecerão. Que tipo de
pessoa você vai ser? Qual é a sua posição?

79. (Jesus:) Por mais nobres que sejam as
suas intenções, por maior que seja o seu entu-
siasmo quanto a Me servir e fazer grandes obras
no Meu nome, e por mais que queira permane-
cer forte e inabalável diante dos ataques do Ini-
migo na sua vida, isso nunca será suficiente se
não estiver conectado a Mim e forte na Minha
Palavra!

80. Fé — a fé que mantém o seu espírito
forte e o ajuda a ter a Minha visão, a fé que o faz
seguir adiante por Mim, só se adquire estudan-
do fielmente a Minha Palavra. É preciso lê-la,
absorvê-la e deixá-la transformá-lo e fortalecê-
lo, caso contrário continuará se enfraquecendo
e o Inimigo o combatendo até torná-lo comple-
tamente inútil e até que você desvaneça e morra
no esquecimento.

81. Ninguém tem força suficiente para se
manter firme sem a Palavra. Sem esse forte
pilar na sua vida, sem o contrapeso que o esta-
biliza, você será lançado para cá e para lá com
todo vento de doutrina, e a sua fé ruirá. É um
fato! A fé é edificada a partir do fiel estudo da
Minha Palavra, e essa é a verdade! A fé não vem
automaticamente, ela precisa ser alimentada e
bem cuidada através da leitura da Palavra.

82. Se você sabe que é fraco na Palavra,
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não considere isso uma derrota, mas sim um
desafio. Não é tarde demais para renovar o seu
compromisso de fortalecer a sua fé. É a sua vida
e o serviço que presta a Mim que estão em jogo,
e você corre o risco de perder tudo isso caso
não decida reconectar-se à Minha Palavra. Pre-
cisa disso desesperadamente e pode ser forta-
lecido se o desejar de todo o coração.

83. Clame a Mim com o coração desespe-
rado e em humildade! Diga-Me que deseja de-
sesperadamente e precisa renovar a sua fome
pela Minha Palavra para poder sobreviver. Faça
o que for preciso para fortalecer a sua conexão
com a Palavra: Releia as Cartas da Celebração,
use as chaves para clamar por mais fome pela
Palavra, peça oração em conjunto, ouça-Me em
profecia, faça uma oração incondicional, repre-
enda Obstacon e quaisquer outros demônios
que o estejam atrapalhando, e mergulhe fundo
nos poços do Meu Espírito para ser alimentado
diretamente por Mim.

84. E não siga os seus sentimentos, por-
que se estiver obedecendo — mesmo sem ver
os resultados imediatamente — será abençoa-
do. E algumas das bênçãos diretas virão na
forma de forças para o seu espírito e de um
campo de força mais forte que o protegerá dos
ataques do Inimigo, mesmo que não o perceba
fisicamente.

85. O Inimigo vai fazer tudo ao seu alcance
para que você ache que a Palavra não está fa-
zendo nenhuma diferença na sua vida, que você
está fraco demais e que decidir se fortalecer, a
esta altura, é uma perda de tempo e energia.
Mas não lhe dê ouvidos! Repreenda-o no po-
der das chaves, e os seus ardis, temores, menti-
ras e dúvidas serão obliterados.

86. Agora é a hora! É possível se fortalecer,
mesmo que esteja gravemente fraco no espírito,
e você será fortalecido se optar por ser. (Fim da
mensagem.)

Não importam as circunstâncias,
 mas sim a sua atitude!

87. (Mamãe:) Muitas acusações que os
apóstatas fazem estão relacionadas ao passado,
a acontecimentos desagradáveis, normas rígi-
das, etc. Eles dizem, por exemplo, “Quando eu
estava na Família passei por isto e aquilo, por
isso tive que sair”. Apesar de Peter e eu sermos
os primeiros a admitir que foram cometidos er-
ros e que sentimos muito pelas pessoas preju-

dicadas ou afetadas negativamente — e já dei-
xamos isso muito claro em outras publicações
— chega uma hora quando cada um de nós tem
que escolher seguir adiante pelo Senhor, servi-
lO e não ficar preso a amarguras por causa de
acontecimentos passados.

88. A Família é um movimento em cresci-
mento e que sofre modificações. Sendo assim,
já passou por muitas fases, revoluções e até
dificuldades. Isso ocorre porque somos um
movimento em processo de formação, estamos
treinando discípulos, e nosso Marido está nos
preparando para o futuro. A Família de hoje é
bem diferente da de ontem, porque continua-
mos mudando, progredindo, nos adaptando e
seguindo as orientações do Senhor. Ele precisa
nos fazer passar por experiências, certas fases,
momentos e até batalhas, para nos colocar à
prova, nos ajudar a amadurecer e fortalecer.
Deveríamos nos concentrar nas coisas boas do
passado e não ficarmos pensando em tudo que
deu errado e nos erros cometidos. O bem supe-
ra — e muito — o mal, até no caso de pessoas
que sofreram devido a certos problemas ou er-
ros. Nós crescemos com as dificuldades, muda-
mos o que precisava ser mudado e continua-
mos mudando.

89. Os ex-membros que são contra nós fi-
cam falando repetidamente sobre as coisas er-
radas no seu passado ou como foram maltrata-
dos, só que hoje tem muita gente na Família que
passou pelas mesmas experiências difíceis, mas
que perseverarou e continuou lutando. A ques-
tão, gente, é que não são as circunstâncias que
determinam se você é feliz ou não, mas sim o
seu estado de espírito.

90. Vejam Lúcifer, o Diabo. Ele outrora fora
o braço direito de Deus, o portador da luz. Vivia
no lugar mais perfeito no universo, perto de Je-
sus em pessoa, e tinha tudo que pudesse dese-
jar — um ambiente perfeito, uma situação per-
feita onde se desenvolver, aprender e criar. Ele
era honrado, tinha responsabilidade, autorida-
de e tudo que pudesse desejar. Ele tinha as cir-
cunstâncias mais ideais que se pudesse imagi-
nar, mas apesar de toda essa perfeição, ele deu
as costas a tudo. Por orgulho e por causa de
seu espírito independente, ele abandonou o
Céu, porque queria ser o mais poderoso, queria
que as coisas fossem feitas do seu jeito. Ele
queria ser o chefe.

91. E desde então ele tem contado menti-
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ras sobre o Homem mais perfeito que já viveu
na Terra, o nosso amado Esposo e Salvador,
que fez o maior dos sacrifícios ao morrer para
nos salvar. Satanás mentiu a respeito dEle, O
combateu e colocou milhões e milhões de dú-
vidas na cabeça das pessoas sobre Ele e o Seu
Lar no Céu, sobre o Seu mundo e maneira de
agir. Por que será que ele fez isso? Porque foi
maltratado, sofreu abuso, foi menosprezado,
vilipendiado ou tratado sem amor? Não. Ele
não tinha razão para reclamar, mas mesmo as-
sim se queixou.

92. Agiu assim por causa do orgulho e da
amargura que penetraram em seu coração, e
deixou de considerar a sua vida no Céu como a
linda dádiva que era, como a rica herança que
era, como o Lar de Amor que era, com o gran-
dioso Rei do Amor. Apesar de ter a bênção de
viver numa situação perfeita, ele jogou tudo fora
e, em orgulho e amargura, não conseguia mais
ver nada de bom no seu passado. Desde então
ele vive com o objetivo único de destruir o que
antes estimara e amara.

93. Ele tinha a melhor vida que alguém po-
deria desejar, mas por orgulho jogou tudo fora.
E agora, há séculos e séculos tenta difamar sua
antiga vida para dar a impressão de que era ter-
rível, questionando as intenções de Deus e Sua
maneira de agir, tentando convencer as pesso-
as de que o Céu ou o plano espiritual não exis-
tem, combatendo a Palavra, etc. E é isso o que
alguns dos nossos ex-membros também estão
fazendo. Quando olham para trás e para as oca-
siões boas e felizes, só conseguem ver coisas
ruins e negativas, porque a sua perspectiva
mudou.

94. (Jesus:) Lúcifer é um exemplo claro do
princípio espiritual de que orgulho, amargura,
dúvida e outros pecados não são subprodutos de
uma situação ruim, de acontecimentos negati-
vos na vida e nem de circunstâncias penosas.
Cada vez que alguém rejeita o Meu Espírito não
é por causa das circunstâncias, mas sim devido
à decisão que a pessoa toma de não se subme-
ter, por optar pelo que ela quer em vez do que
Eu quero, por decidir desobedecer a um
pouquinho aqui e ali até ficar cada vez mais afas-
tada do Meu Espírito.

95. Foi isso o que Lúcifer fez. Ele escolheu
o caminho errado, o do orgulho, o que ele que-
ria, o de agir independentemente, de se gloriar,

o caminho da destruição. Ninguém o forçou a
essa escolha e não havia razão para ele se rebe-
lar. Na verdade, não havia motivo. Ele vivia uma
situação que deveria inspirá-lo a Me louvar e
agradecer, já que tinha posição de grande hon-
ra no Céu, me ajudando, sendo o Meu braço
direito e o portador da luz. Mas, subjugado pelo
orgulho, ele abandonou o seu lugar ao Meu
lado e seguiu o caminho da oposição a Mim,
rejeitando a Minha Palavra e o Meu mundo.

96. Ele optou por seguir o caminho anti-
Deus, anti-Céu e anti-amor. Ele é o oposto de
tudo que Eu defendo e promovo. Ele ataca a
Minha Palavra e os Meus princípios, atrapa-
lhando os Meus filhos. Despreza tudo que criei,
da menor criação das Minhas mãos na nature-
za, à complexidade da alma humana à qual Eu
dou o fôlego da vida. Ele é a favor da guerra e
contra a vida, promove dúvida sendo que Eu
represento a fé. Ele causa dor e pesares, sendo
que Eu levo alegria e felicidade. Ele é soberbo,
Eu humilde. Ele é contra e combate veemente-
mente qualquer coisa que provenha da Minha
mão e que faça parte do Meu Espírito.

97. Ele optou por dar as costas a tudo que
era bom, às suas perfeitas condições de vida e
ao trabalho privilegiado que tinha ao Meu lado.
Preferiu o caminho que leva à destruição e de-
seja levar consigo o máximo de pessoas possí-
vel. Ele não se importa com o coração e com a
alma dos que prende nas suas garras. Usa-os
para cumprir os seus propósitos e planos ardi-
losos e malignos, tudo com o intuito de se vin-
gar de Mim e atacar o seu antigo e amado Lar.
Lúcifer rejeitou a verdade e vive na operação
do erro, no máximo do engano que é possível a
uma pessoa ou a um espírito.

98. Então vejam, Meus filhos, até mesmo
Lúcifer, que tinha tudo que podia desejar e uma
vida perfeita, abandonou tudo por causa do orgu-
lho. E a sua vida de antes, a sua bem-aventurada
existência outrora linda, adorável e maravilhosa,
na sua mente se transformou em algo terrível e
maligno que devia ser destruído. A sua vida era
boa, ele não tinha motivo para se colocar contra
ela e contra Mim, só que optou pelo caminho bai-
xo. Ele optou por rejeitar a verdade e abraçar as
trevas, e desde então vive tentando convencer as
pessoas a amar essas mesmas trevas em vez da
belíssima luz e do amor do Meu Espírito, da Mi-
nha verdade, da Palavra, e todos os Meus frutos e
todas as bênçãos que dispenso.

99. Pelo fato de Lúcifer ocupar uma altíssima
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posição na hierarquia celeste, ele tinha bastante
influência. Espíritos e anjos o admiravam e res-
peitavam. Ele era um representante Meu e do Meu
Pai diante das hostes celestes, e quando, por or-
gulho, rejeitou a verdade, foi motivo de grande
tropeço. É bem semelhante à sua situação na Fa-
mília quando pessoas que ocupavam posição de
liderança ou eram muito respeitadas abandonam a
fé — escandaliza as ovelhas. Foi assim no Céu
quando Lúcifer tomou a decisão errada. Foi um
período de muitas decisões, e ele influenciou mui-
tos com suas dúvidas e mentiras.

100. Ele utilizou as mentiras mais sutis e
letais, mas também as mais críveis. Disse coi-
sas sobre Mim, sobre Meu Pai e sobre o funci-
onamento interno da liderança no plano espiri-
tual. Ele disse para os espíritos e anjos coisas
como: “Vocês acham que conhecem Jesus, mas
já vi coisas que nunca viram”. Usou a tática de
lhes dizer que sabia o que acontecia nos basti-
dores do que acontecia no governo do Céu e da
Terra, e que se os anjos e aqueles que estavam
no Céu soubessem como as coisas realmente
eram, se tivessem conhecimento da “verdade”,
não iam querer fazer parte de nada daquilo.

101. Infelizmente, muitos — um terço dos
Meus anjos — escolheram o caminho dele e
acreditaram em suas mentiras. Mas permiti isso
para colocá-os à prova, e serviu para limpar e
fortalecer as hostes celestes. Com isso, os que
permaneceram ficaram mais fortes e continua-
ram crescendo.

102. É triste, mas alguns dos Meus filhos
na Família, tanto da primeira quanto da se-
gunda geração, que tiveram uma vida bem pró-
xima ao ideal e receberam tantas bênçãos Mi-
nhas, escolheram deixar esse caminho, aban-
donar a vida que tinham ao Meu lado. Sua vida
nunca foi perfeita, mas Eu supria para eles, os
protegia e cuidava deles da melhor maneira, e
os que os amavam também agiam assim. Eu os
protegi de muitos problemas que há no mun-
do, e tiveram uma vida que muita gente consi-
deraria um conto de fadas, uma vida repleta de
amor, alegria, bons cuidados, sinceridade, con-
fiança e verdade.

103. Só que muitos se distanciaram e ago-
ra têm uma perspectiva bem diferente da sua
antiga vida tão feliz — não era perfeita, mas
era feliz.  Eles têm uma imagem distorcida e
uma visão embaçada. Em vez de lembranças fe-
lizes só existem amargura e tristeza. Em vez das

coisas boas, agora só conseguem ver coisas
ruins. Não é que tudo fosse ruim ou mau, ou
que sua vida tenha sido repleta de lembranças
horríveis. Isso é fruto da sua perspectiva e vi-
são distorcida, e agora, por causa das decisões
que tomaram, têm uma perspectiva diferente.

104. A ótica dessas pessoas atualmente não
é determinada pela realidade que viveram nem
depende dela, mas é avaliada pelos sentimentos
que têm hoje e que são tão diferentes devido às
decisões que tomaram e à drástica mudança de
perspectiva que veio justamente como resulta-
do de suas escolhas. (Fim da mensagem.)

Perspectivas Passadas
105. (Mamãe:) É verdade: alguns de nos-

sos ex-membros sofreram. Quando ouço algu-
mas das coisas que aconteceram às pessoas no
passado e como foram tratadas sem respeito,
dignidade, amor ou compreensão, como alguns
pastores abusaram do seu poder e mal-interpre-
taram as pessoas e fizeram coisas contrárias à
maneira do Senhor, fico muito triste. Peter e eu
sentimos muito que essas coisas tenham acon-
tecido. Por outro lado, é preciso olhar os dois
lados da moeda e perceber que, em sua  maioria,
os nossos ex-membros tiveram vidas boas e fo-
ram tratados com amor, respeito e compreen-
são, mas agora alguns decidiram ver as coisas
por um ângulo muito diferente.

106. Recentemente, ouvi falar que uma pes-
soa que saiu da Família se queixa de ter sido ensi-
nada a confiar nas pessoas na Família e que ago-
ra se sente prejudicada porque não pode confiar
em ninguém no Sistema. Viver em uma atmosfera
onde haja amor e confiança é algo lindo, mas ago-
ra ela vê a sua criação na Família e considera uma
negligência não ter sido ensinada a ser céptica e
desconfiada dos outros! É o tipo de coisa que, se
não fosse triste, seria cômica.

107. Nossos filhos na Família receberam
muito amor em sua criação. Não se discute que
tiveram muitos problemas e dificuldades, como
acontece a todas as crianças, dentro ou fora da
Família. Não existe criança que não tenha pas-
sado por problemas e batalhas. E isso é assim
porque foi assim que o Senhor determinou que
fosse, ou seja, a vida é assim. Mas muitas e
muitas crianças na Família tiveram uma educa-
ção e uma criação maravilhosas e uma vida cheia
de amor. Não foram isentas de dificuldades, mas
se estivessem no Sistema, seus problemas teri-
am sido muito maiores.
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108. Então, é muito triste ver alguns dos
nossos ex-membros que, quando na Família,
reconheciam serem muito felizes, serem ago-
ra tão hostis e rancorosos. A história que con-
tam de suas vidas como um todo mudou, de
maneira que agora não conseguem ser felizes
em relação a nada e se queixam de tudo. Para
alguns, não sobrou nada de bom sobre o que
falarem no que se refere à Família. Não é nem
mesmo realista ou lógico. Até mesmo as pesso-
as que tiveram vidas horríveis no sistema têm
pelo menos algumas memórias felizes e momen-
tos agradáveis dos quais se lembram. Portanto,
quando as pessoas não têm nada de bom para
dizer sobre um período tão longo de suas vidas,
precisam reavaliar para ver o que estão esque-
cendo e quão verazes são os relatos que fazem.

Perspectivas de acadêmicos sobre
como as pessoas podem perceber
seu passado — “mitologias priva-
das?”

Existem certas coisas sobre a memó-
ria que devem ser conhecidas. Há mui-
tas evidências que as memórias não são
muitas vezes precisas... partes são es-
quecidas, outras adicionadas, pedaços
de recordações de diferentes momentos
são misturados, algumas lembranças
são simplesmente distorcidas para reme-
diar nossas necessidades emocionais,
partes são mudadas para nos fazer pare-
cer bons e inocentes e assim por diante.
Em suma, não se pode confiar inteiramen-
te nas memórias, pelo menos não a pon-
to de permitir que tornem as nossas vi-
das miseráveis, sem que as questione-
mos e/ou confirmemos. É possível que
nossas recordações não reflitam os fa-
tos... e certamente nossas suposições
sobre os motivos e intenções das pesso-
as em nossas lembranças são muitas
vezes equivocadas.

As lembranças humanas são, indiscu-
tivelmente, um fenômeno impressionan-
te, mas, ao mesmo tempo, estudos cui-
dadosos mostram claramente que rara-
mente correspondem à verdade — há
distorções e omissões idiossincráticas...
Nossas lembranças podem ser nossa
visão mais disponível e direta do passa-
do, mas convém reconhecer que estamos
vendo o passado através de um vidro es-

curo e ondulado. O quadro total quase
nunca nos é disponível.

Seria bom descobrir se outras pesso-
as que presenciaram aqueles momen-
tos têm as mesmas lembranças. Nossos
esforços em comprovar nossas lembran-
ças muitas vezes nos levam a descobrir
que outros que conhecem a nossa histó-
ria têm interpretações, impressões ou
opiniões um tanto diferentes. Às vezes,
os registros mentais dos outros são bem
diferentes dos nossos. Em muitas situa-
ções, considerar a maneira de ver de ou-
tras pessoas pode ser realista e saudá-
vel. Até mesmo reduzir a nossa certeza
do que aconteceu e por que certas coi-
sas ocorreram pode ser útil em nossa
busca por insight e compreensão. — do
livro Psychological Self-Help (Auto-ajuda
psicológica)  (Mental Health Net, 1996),
por Dr. Clay Tucker-Ladd, chefe do depar-
tamento de psicologia da Eastern Illinois
University  entre 1974 e 1980.

◆

Os relatos de apóstatas são essenci-
almente autobiografias, e autobiografias
nunca são obras perfeitas de não-ficção.
Ainda que engasguemos com a afirma-
ção crua de George Bernard Shaw no re-
lato da própria vida de que “Todas as au-
tobiografias são mentiras. Não digo que
sejam inconscientes ou não intencionais.
São mentiras deliberadas” (1969, p.1),
não há como negar que as autobiografi-
as consistem de relatos rigorosamente
selecionados e idealizados pelas pesso-
as que as escreveram. Para o teórico de
narrativas, não há alternativa: “Quando
alguém lhe contar sua vida... é sempre
uma realização cognitiva, em vez de um
relato absolutamente transparente de
algo que aconteceu. No final, o que te-
mos é o fruto da narrativa.” (Bruner 1987,
p.13).

Essa caracterização se aplica dupla-
mente quando se trata das narrativas de
apóstatas, moldadas por algo que ultra-
passa a vaidade ou dos esforços
construtivistas do autor. Além das preo-
cupações básicas do autor que as histó-
rias contadas por eles coincidam com o
que Adams (1990) chama de “mitologias
privadas”, os elementos autobiográficos
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nas narrativas dos apóstatas são também formatados pelo seu interesse que os gru-
pos religiosos em questão sejam vistos da pior maneira possível. Nesse aspecto, os
relatos de todo apóstata, mesmo os mais suaves, procuram afrouxar as cordas que
fazem as amarrações entre o que contam e a história biográfica “verdadeira”. A única
pergunta é: exatamente até que ponto podem afrouxar essas cordas? — Do livro The
Politics of Religious Apostasy—The Apostates Who Never Were (A Política da Apostasia
Religiosa — Os Apóstatas que Nunca Foram, p.118, por Daniel Carter Johnson, Praeger
Publishers, Connecticut; 1998).

109. Há muitos de vocês na Família hoje
que passaram por momentos, provações e bata-
lhas tão difíceis quanto os que vivenciaram es-
ses que estão hoje fora da Família e se queixam
tão abertamente sobre seu passado, falando aos
quatro ventos das coisas que sofreram na Fa-
mília, as quais arruinaram suas vidas e pelas
quais entendem que devam ser compensados,
etc. e são extremamente rancorosos. Mas vocês
que ainda estão na Família, são felizes, bem ajus-
tados, amorosos, estão avançando pelo Senhor
e agradecidos pelas coisas que passaram, por-
que ajudaram a fazer de vocês o que são hoje.
Não foi fácil, mas por causa da sua atitude e por
verem a mão do Senhor nas batalhas e proble-
mas, o Romanos 8:28 nos momentos difíceis,
vocês venceram.

110. Ainda que as pessoas tenham passado
por coisas que não foram certas, que poderiam
ter sido evitadas e que não foram boas, o Se-
nhor possui a habilidade espantosa de pegar
coisas más e que não deveriam ter acontecido e
transformá-las em algo bom, para que possa-
mos dizer: “Graças a Jesus que essas coisas
aconteceram, porque me ensinaram, fortalece-
ram, deram um entendimento maior e mais com-
paixão dos outros”. É o milagre de Romanos
8:28! É um milagre e dos grandes. É transforma-
dor quando alguém aceita as coisas que lhe acon-
tecem e diz: “Senhor, sei que Você permitiu es-
tas coisas na minha vida. Você Se importa tanto
comigo que não permitiria que nada me aconte-
cesse que, no fim, não fosse bom para mim e
que Você não pudesse me ajudar a transformar
em algo bom para o meu crescimento e numa
bênção para mim”.

111. Resume-se à sua atitude e fé, de como
encara as coisas e do que faz com o que lhe
acontece. Cada pessoa no mundo, dentro ou
fora da Família, passa por coisas difíceis, até
ruins, ou que não lhes deveriam ter acontecido,
e que foram causadas pelos outros. Porém, é

opção do indivíduo permitir que essas coisas
colaborem para o seu crescimento ou o deixem
amargurado. O Senhor pode usar essas coisas
na sua vida, se você Lhe permitir! É o que mui-
tos de vocês fizeram, porque ainda estão lutan-
do e vivendo por Jesus!

112. Vocês devem se lembrar que os pro-
blemas não acontecem porque vocês estão na
Família. Os problemas acontecem pura e sim-
plesmente porque vocês estão vivos. A vida é
assim e problemas existem e acontecem a todo
mundo, criança ou adulto, homem ou mulher,
cristão ou ateu. A vida tem dificuldades. Todo
mundo encontra batalhas, tribulações e dificul-
dades na vida, do contrário, não adquiriríamos
força de caráter. O Senhor Se certifica que a vida
de todo mundo tem seus pontos ásperos. Não
se pode passar por ela sem enfrentar dificulda-
des, batalhas e provações.

113. A verdade nua e crua é que não são as
circunstâncias que determinam o estado de al-
guém, mas a atitude dessa pessoa com relação
a elas. As pessoas ficam ressentidas e rancoro-
sas quando excluem o Senhor e a Palavra de
sua vida, deixando de ver Romanos 8:28 em uma
situação. Muitos de vocês que hoje estão na
Família passaram por provações e batalhas difi-
cílimas, mas as superaram e, com a ajuda do
Senhor melhoraram em vez de se tornarem ran-
corosos. Essa é a diferença.

114. É fácil desejar que nós, a Família, fôs-
semos perfeitos em todos os sentidos, que toda
a nossa estrutura fosse ideal, sem defeitos nem
erros, que não houvessem problemas nos La-
res nem nas Áreas e que tivéssemos a solução
para cada problema. Sem falar no fato de não
ser realista esperar uma vida livre de problemas,
onde estaria o desafio nisso? Nós nos tornaría-
mos num movimento, numa igreja, num grupo
não apenas estagnado e sem motivação para
mudar, mas também um grupo de pessoas sem
as qualificações necessárias para entender e
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ajudar os outros com seus problemas e dificul-
dades, e lhes levar a salvação, o que, afinal de
contas, é todo o propósito da nossa existência.

115. Deveríamos estar gratos pelas mudan-
ças pelas quais o Senhor nos submeteu e pelos
momentos em nossa história nos quais nossa
fé foi posta à prova, ainda que algumas vezes
tenham sido difíceis. São essas experiências que
nos amadurecem, fortalecem e ajudam tanto
como indivíduos quanto como um movimento
missionário. Oro desesperadamente para que
continuemos a ter o espírito de mudança,
melhoria, progresso e fortalecimento da nossa
fundação por meio das batalhas.

Você pode avançar e ir
longe com Jesus!

116. Peter e eu estamos determinados a
servir o Senhor, venha o que vier, assim como a
continuar melhorando a Família e tornando-a
um lugar melhor para todos nós servirmos o
Senhor, por quaisquer que sejam os meios que
o Senhor nos mostrar para usarmos. Mas, como
dissemos antes, não há mudanças nem
melhorias que possam ser alcançadas por meio
de transigências para obter popularidade, fama,
aceitação, poder financeiro, fartura ou expan-
são. Pela graça de Deus, permaneceremos leais
às doutrinas radicais que nos mantêm separa-
dos do mundo e definem a nossa fé! Somos e
sempre seremos uma revolução! Isso nunca
mudará!

117. Não temos medo de a Família ficar pe-
quena nem de sermos perseguidos. Sinceramen-
te, acredito que se a Família fosse apenas um
punhado de pessoas que cressem e falassem a
mesma coisa, obedecessem e amassem a vida
revolucionária, usassem as novas armas e per-
manecessem separadas do Sistema, o Senhor
teria Sua igreja do Tempo do Fim. Ele não faz
questão de números e eu não acredito necessa-
riamente que a Família seja mais efetiva com um
número maior de pessoas — um número maior
de pessoas que estejam 100% aqui, sim. Mas se
não, um grupo menor que esteja unido e lutan-
do as mesmas batalhas e vivendo a Palavra se-
ria mais que suficiente para o Senhor usar para
a Sua glória, tanto hoje quanto nos dias por vir.

118. A minha fé, discipulado e decisões, as-
sim como os de Peter, não serão influenciados
por quantas pessoas acreditam como nós e que-
rem servir o Senhor ao nosso lado, acreditar em

e obedecer à carne da Palavra na sua totalidade.
Dedicamos todo nosso tempo, esforço e ora-
ção todos os dias para servir vocês e estamos
aqui porque estamos convencidos do nosso
lugar de serviço a vocês, nossa fé e, pela graça
de Deus, não deixaremos nenhum desses ata-
ques do Inimigo nos dissuadirem, sejam eles
diretos ou indiretos, por meio de ex-membros
antagônicos. Oro para que cada um tenha esse
mesmo compromisso, reconheça a sua postura
e tenha os pés bem fundamentados na Palavra,
a força estabilizadora da nossa fé e único apoio
digno de confiança. É esse tipo de gente que
torna a Família forte e capaz de enfrentar qual-
quer tempestade que apareça no nosso cami-
nho.

119. Se você se sentir tentado a pensar que
é fraco demais e se perguntar se deveria ape-
nas desistir e que não há mais esperança, por
favor, dê ao Senhor outra chance. Entenda do
quanto você estaria abrindo mão se desistisse
e lute pela mudança e renovação. Lembre-se que
“O que vocês não puderam fazer antes agora é
possível pelo poder das chaves!” É para isto
que servem as chaves: para lhes ajudar a lutar e
vencer!

120. O Senhor coloca todo Seu poder do
nosso lado e está disposto a fazer absolutamen-
te qualquer coisa, seja o que for, para nos aju-
dar a vencer, portanto, depende de vocês e da
sua vontade. A decisão é sua. Qualquer um que
queira o bastante vai conseguir! Não é neces-
sário jogar fora tudo que o Senhor investiu em
você e voltar aos rudimentos fracos e pobres
do mundo. Vocês podem avançar e ir longe com
Jesus e ser um dos Seus operadores de mila-
gres do Fim!

121. Por mais fraco que você seja, querida
Família, há grande esperança, como o nosso
amoroso Marido explica na seguinte mensagem:

122. (Jesus:) Se você se sentir fraco, e
que tem sido um soldado e um discípulo ruim,
não desista! Não pendure as chuteiras! Não
deixe que tudo aquilo pelo que você passou
ir por água abaixo. Há esperança e você pode
vencer se estiver verdadeiramente determina-
do. Se estiver disposto a Me entregar tudo —
seu coração, seus desejos, vontades, planos,
pecados, tesouros, amados e tudo que tem —
será fortalecido.

123. Mesmo que esteja apenas indo de um
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lado para o outro, sem na verdade chegar a ne-
nhum lugar, ou mesmo que esteja se afastando
de seus compromissos para Comigo, você não
está longe demais para ser ajudado pelo Meu
poder. As chaves de mudanças estão a seu dis-
por. Por favor, não olhe para si mesmo, para os
seus fracassos, e diga: “Bem, talvez eu não nas-
ci para ser um soldado mesmo. Talvez não seja
material de discipulado. Talvez não me encaixe
aqui e simplesmente não consiga.”

124. Há lugar nas Minhas fileiras para você
e um lugar para você no Meu exército, além de
uma unção e uma coroa de glória guardadas
para você, se as tomar com todo coração, poder,
alma, força e determinação. Não vai cair no seu
colo como uma pena e você vai precisar de co-
ragem e determinação para lutar, e terá de lutar
para valer e com toda a sua força. Mas, se qui-
ser avançar Comigo, se desejar as Minhas Pala-
vras e verdade, se quiser ser fortalecido para
que possa vir a ser o homem ou a mulher que
preciso que seja, então será. Isso é garantido.

125. As chaves de mudança e novidade de
vida são poderosas o bastante para penetrar o
coração de qualquer um, por mais que tenha se
desviado, não importa quão fraco você se sinta,
quantas fraquezas da carne ou caminhos mun-
danos o estejam impedindo de avançar. A mu-
dança virá e o fortalecimento do seu espírito se
tornará uma realidade se você estiver disposto
a se entregar a Mim completamente, se quiser
os tesouros do Meu espírito e seu lugar privile-
giado de serviço o bastante.

126. Não existe nada no Céu, na Terra ou no
Inferno que o detenha. Nem mesmo os truques
sujos do Inimigo ou a sua voz quando lhe diz que
não pode ser feito. Ele não pode derrotá-lo a me-
nos que você creia nele, entretenha suas dúvidas
e mentiras e ceda à sua falsa realidade. As chaves
conquistarão todas as impossibilidades e lhe da-
rão o poder, impulsionando-o para frente, se você
se agarrar a elas com bastante força.

127. É para isto que servem as chaves do
Reino: para produzir mudanças e conquistar
vitórias. Não são apenas ornamentos bonitos
ou armas espirituais legais sobre as quais falar.
São verdadeiras, vivas, vibrantes e prontas para
demonstrar todo o seu poder a seu favor, se
você tiver fé nelas.

128. Mesmo que você não saiba o que fazer
ou como mudar, apenas diga: “Senhor, sou um
desastre. Não consigo fazer nada sem Você. Sou

fraco e não sirvo nem para ser Seu soldado ou
discípulo, mas quero servi-lO com todo meu co-
ração e estou disposto a pagar qualquer preço
por isso. Mesmo que tenha que renunciar algu-
mas coisas que me são muito queridas, ou que
acho que preciso para ser feliz, ou cuja necessi-
dade de renunciar não compreendo completa-
mente. Estou disposto a renunciar porque Você
está pedindo, porque Você sabe o que é melhor
e porque estou disposto a pagar qualquer pre-
ço pelo meu lugar em Seu serviço e pela minha
vida por Você.

129. Agora mesmo não entendo tudo, Je-
sus, porque sou fraco na Palavra e me falta fé,
mas sei que quero adotar esta postura e fazer
ainda mais firme a minha vocação e eleição.
Portanto, clamo as chaves de mudança, que Você
prometeu que operariam milagres a meu favor.
Preciso de um milagre, Senhor, um milagre de
libertação, mudança, renovação e força para me
rededicar a Você. Sei que não consigo sozinho,
então estou confiando em Você para me ajudar
a vencer. Isso é algo que quero muito, Jesus.
Quero tanto que estou disposto a pagar qual-
quer preço.”

130. Se estiver disposto a fazer essa ora-
ção e dar os passos que Eu lhe mostrar, então
verá milagres e progressos. Não há dúvida
quanto a isso. Por mais perdido que esteja, por
mais que se tenha desencaminhado, por mais
teimoso que seja, por mais que tenha permitido
que sua fé enfraqueça, você pode vencer e ven-
cerá se seu coração, mente, alma, corpo e von-
tade estiverem do Meu lado. Eu me especializo
em substituir o velho pelo novo, transformar o
fraco em forte e trazer mudança e renovação em
todo coração que clama a Mim! (Fim da mensa-
gem)

Citações-lastro
131. (Mamãe:) Quando eu estava finali-

zando esta BN, uma jovem dos WS recebeu
o que chamou de “mini citações-lastro”.
Ela pediu ao Senhor algo no qual se firmar
com relação à fé dela em servi-lO na Famí-
lia, ou seja, algo no qual pudesse se agarrar
nos momentos em que sua fé pessoal fosse
testada por dúvidas ou ataques do Inimigo
via apóstatas. O Senhor lhe deu as cita-
ções abaixo, as quais Ele disse formariam
um forte lastro no seu coração, um fator
estabilizador nos mares tempestuosos, uma
adição ao processo contínuo de fortaleci-
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mento que se dá pela leitura das BNs, das
Cartas e da Palavra em outros formatos de
publicações que têm sido produzidas ao
longo dos anos. A Palavra é o maior lastro,
proteção e força que existe quando nos ape-
gamos a ela, e nos ajudará a atravessar as
piores tempestades!

132. Senti que poderiam ser animadoras
para vocês também e ela concordou que eu
as compartilhasse com vocês nesta BN.
Podem até pedir ao Senhor algo similar, ade-
quado às suas necessidades. Isto é, algu-
mas citações ou promessas sob medida que
podem clamar sempre que o Inimigo tentar
atacar sua fé ou os desencaminhar! Nosso
maravilhoso Marido quer facilitar as coisas
para vocês tanto quanto possível e lhes
dará toda a ajuda personalizada que preci-
sarem, de qualquer maneira ou formato que
se faça necessário, para ajudá-los a se fir-
marem por Ele!

133. ❍ Meu relacionamento com Jesus é
o que há de mais importante no mundo para
mim. Não deixarei que nada tire isso de mim,
inclusive as calúnias perpetradas contra os
líderes da Família, uma flagrante tática do Ini-
migo com o propósito de me fazer duvidar do
meu lugar de serviço, de todos os belos dons
espirituais que recebi e do elo pessoal com
Jesus que esses mesmos líderes guiaram cada
um de nós a estabelecer.

134. ❍ Toda pergunta feita no passado
ou presente, ou que venha a ser feita no
futuro, já foi ou pode ser respondida.

135. ❍ Respostas satisfatórias são a re-
compensa para os que perguntam em sin-
ceridade com a mente e o coração abertos.

136. ❍ A minha decisão de servir o Se-
nhor é fruto de uma fé muito pessoal no
Seu amor por mim e da certeza de que  Ele
tem um plano para mim, se eu estiver dis-
posta a segui-lo.

137. ❍ A minha decisão pessoal de ser-
vir o Senhor se origina de um desejo de
agradar Aquele Que deu tudo por mim, in-
clusive a vida, o amor, um relacionamento
espiritual com Ele e uma vida satisfatória

de serviço na Terra.

138. ❍ Servir o Senhor não é algo reser-
vado aos eruditos. É apenas a reação a uma
chamada muito pessoal que ressoa no meu
coração, convocando-me a trilhar um certo
caminho de serviço ao Senhor e aos ou-
tros, onde quer que me leve.

139. ❍  Em vez de tentar analisar e assi-
milar todas as insinuações distorcidas dos
apóstatas, preciso me lembrar sempre que
as coisas do espírito são estranhas e ina-
ceitáveis aos que deliberadamente decidi-
ram pelo ponto de vista planóide.

140. ❍ É quase impossível concordar
com alguém que tenha renunciado aos
dogmas básicos da fé cristã, inclusive a
soberania do nosso grande Criador, o fato
de Ele haver enviado Seu filho à Terra e a
mensagem que Este deu de que devemos
nos manter separados do mundo.

141. ❍ Não admira que alguém que te-
nha deixado de ver Marcos 16:15 como um
dever pessoal não reconheça o valor da-
queles que respondem a esse chamado pes-
soal em suas vidas e tente dissuadi-los de
seguir essa vocação.

142. ❍ Creio que há vários chamados e
opções de vida legítimos, dentre os quais o
melhor e mais nobre para mim é servir o
Senhor na Família. Essa crença não me tor-
na fanática nem intolerante, mas define as
coisas no meu coração, para que eu possa
avançar efetivamente no meu serviço pelo
Senhor.

143. ❍ Os cristãos já viviam na Terra
antes do surgimento da Família. Manti-
nham-se separados do mundo, vivendo e
morrendo como um testemunho do Nome
de Jesus e deixando o legado do seu exem-
plo a nós, para quem já são chegados os
fins dos séculos. Talvez sejamos um pou-
co diferentes e incomuns se comparados
com as pessoas erradas, mas, compara-
dos às pessoas certas,  àqueles cujos
exemplos devemos seguir, vemos seme-
lhanças na devoção, no amor por Jesus,
compromisso com nossa vocação pesso-
al, amor e reverência pela Palavra, quali-
dades essas que nos unem à irmandade
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Um Desafio
Revolucionário de Papai

144. (Mamãe:) Gostaria de concluir esta
BN com uma mensagem tremenda e inspiradora
de Papai para ampliar nossa visão, dada espe-
cificamente para vocês, jovens. É possível que
muitos de vocês já a conheçam, pois a envia-
mos a alguns encontros de jovens que aconte-
ceram recentemente em diferentes partes do
mundo, mas eu queria incluí-la aqui para aque-
les que não tiveram ainda a oportunidade de
ouvi-la e também para refrescar a memória dos
que já a ouviram. E vocês, APGs, por favor, não
ignorem essa mensagem por ser “apenas para
os jovens”, pois garanto que encontrarão jóias
em abundância que também se aplicarão a vocês.
O teor da mensagem é sobre aquilo para o que
estamos aqui: servir Jesus, assumir uma postu-
ra em Seu favor e não deixar que o Diabo ou
qualquer outra pessoa nos dissuada do lugar
privilegiado para o qual fomos chamados como
Seus discípulos revolucionários!

Determinada a sempre lutar ao seu lado pela
verdade e a passar as Palavras novas do Se-
nhor para hoje

Mamãe

do cristianismo. As pessoas que querem
destruir e debandar a Família nada mais
são que ferramentas nas mãos daquele
cujo propósito é destruir essa irmandade
e o testemunho de nossas vidas para o
mundo moderno.

145. (Papai:) Vocês são o máximo! Os es-
colhidos para este milênio, e este é meu brado
de revolução! É hora de se definirem. Chegou o
momento da decisão. A revolução continua e
preciso da participação de vocês. Preciso que
escolham romper com o Sistema e prefiram a
revolução à popularidade, que escolham o
discipulado acima da fama e da glória, e que
aceitem ser desprezados pelo mundo para reali-
zarem o seu destino.

146. O futuro da Família está em jogo, por-
que se vocês, jovens, não aceitarem o desafio,
não erguerem alto a tocha da revolução, não
permitirem que as verdades chocantes do espí-

rito ardam com fulgor em seus corações, quem
continuará? Preciso que tenham orgulho das
verdades que abrigam  em seus corações, da
sua herança, da sua criação. Preciso que tenham
orgulho de serem caídos-fora, revolucionários
iconoclastas de um novo milênio.

147. Assim como chamei a primeira gera-
ção, seus pais, para renunciarem a tudo e caí-
rem fora há muitos anos, chamo vocês para fa-
zerem o mesmo. Não posso prometer fama, po-
pularidade, riquezas, honra nem glória, mas pro-
meto desafio, senso de realização, alegria, pro-
funda felicidade e os êxtases do espírito que
serão mais que suficientes para a batalha espiri-
tual. Não posso oferecer uma vida confortável
de prazer e paz, porque a vida de um discípulo é
desconfortável, difícil e uma batalha espiritual.
Mas posso garantir que nunca se arrependerão
de viverem por Jesus!

148. Quero lhes dizer, jovens, que está bem
se não quiserem ser discípulos. Vocês ainda
podem amar Jesus e, mesmo que escolham não
permanecer na Família, ainda receberão o méri-
to por todos os anos que dedicaram a Ele, pelas
almas que ganharam para Ele e pelas vidas que
ajudaram a tocar com Seu amor. Vocês ainda re-
ceberão recompensas no Céu, porque tudo que
deram ao Senhor é lembrado e recompensado.
Mas, para os que quiserem continuar lutando,
dispostos a enfrentar a oposição e permanecer
chamados para fora, há recompensas ainda mai-
ores que lhes aguardam.

149. Preciso daqueles dispostos a levar a
Revolução para frente, não apenas acompanhar
o estilo de vida. Preciso daqueles dispostos a
conduzir a Família para novas direções, come-
çar novos trabalhos, mudar o curso da histó-
ria. Preciso de jovens dispostos a ser pilares
na Família, não apenas membros. Preciso de
jovens empenhados em continuar a Revolu-
ção por Jesus no futuro. Preciso daqueles dis-
postos a ser desprezados pelo mundo para
serem reconhecidos e honrados por Jesus por
toda eternidade.

150. Não me importa o que todos estejam
fazendo ou as escolhas que os outros tenham
tomado. Estou falando com você. A vida é difí-
cil, eu sei. É difícil quando outras pessoas dei-
xam o campo de batalha e você sente que está
lutando sozinho. O Inimigo está lutando e é pra
valer. Mas você está disposto a contra-atacar,
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mesmo que seja o único? É dedicado à causa, à
Revolução, a ponto de continuar com ou sem
seus amados, com ou sem o apoio moral com o
qual costuma contar? Você tem tanta certeza que
o seu lugar é na Família que está disposto a
morrer por ele?

151. Vocês que ainda estão na Família hoje
são heróis! Vocês se aguentaram durante as ba-
talhas quando os outros escolheram caminhos
diferentes. Muitos de vocês sacrificaram coi-
sas que amavam para poderem estar onde estão
hoje. Não é fácil quando seus amigos, de quem
vocês eram próximos, dizem que vocês são lou-
cos, que poderiam estar vivendo uma vida me-
lhor, construindo algo para si próprios e que
seriam muito mais felizes se escolhessem o mes-
mo caminho que eles. Não é fácil serem ridicula-
rizados pelas suas crenças e modo de vida. Por
isso, tenho orgulho de vocês que ainda estão
aqui, ainda lutando e ainda sendo discípulos.
Vocês são para mim motivo de orgulho!

152. Mas tenho que lhes avisar que as ba-
talhas não vão abrandar. O Inimigo continuará
lutando implacavelmente por todos os meios
possíveis. Por isso, é preciso decidir. Você deve
assumir um compromisso. É necessário decidir
em seu coração que é um revolucionário, que
nunca será parte deste mundo e dos seus cami-
nhos, que quer as riquezas do Céu, o poder do
futuro, a unção e o destino que lhe são prome-
tidos. Vocês têm de decidir estar na Família
irrestrita e incondicionalmente, e que lutarão para
serem discípulos com tudo que têm.

153. Preciso de vocês! A Revolução preci-
sa de vocês! Preciso daqueles que têm uma fé
louca, que não estão nem aí para o que o Siste-
ma ou quem quer que seja pense, pois tudo que
querem é obedecer ao Senhor. Preciso daqueles
que se orgulham da verdade, das novas armas,
das novas revelações e não têm medo de as
praticar. Preciso de jovens que queiram ser
iconoclastas, caídos-fora, esmagadores de ído-
los, habitantes da quinta dimensão, noivas que
amam Jesus, usuários do poder das chaves, pro-
fetas do Fim, aqueles que vão trazer o Reino de
Deus àTerra!

154. É preciso dar tudo, tudo que é seu —
sonhos, esperanças, desejos, vontades secre-
tas, tudo — para Jesus. Não interessa se mais
ninguém ao seu redor esteja fazendo isso, não
importa quem mais renunciou ao seu arado e
chamado, e nem mesmo que dificuldades vocês

encontrem e os sacrifícios exigidos. Vocês têm
de continuar lutando! Vocês são a esperança
do futuro! Estão destinados à grandeza, a se-
rem os líderes espirituais e os profetas do Fim.
Mas quem quer uma vida dessa? Não é gloriosa
nem honrada pelo mundo, mas é uma vida pela
qual vale a pena dar tudo de si.

155. Sei que estão cansados. Sei que estão
exaustos da luta. Conheço as batalhas que en-
frentam e como o Inimigo luta contra vocês.
Mas estou chamando vocês hoje para que es-
colham a montanha, não o vale. Escolham ser
revolucionários, não planóides. Vocês, jovens
da Família, precisam se unir e se agarrar firmes
às Palavras da verdade. Encarem o Inferno, o
Diabo e todos os seus demônios como uma
parede de fogo. Vocês são uma força poderosa
difícil de encarar e nada os poderá deter, se es-
tiverem verdadeiramente unidos, determinados
e resolutos em suas vocações!

156. Muitos de vocês já se decidiram, e suas
ações provam isto. Outros escolheram em seus
corações, mas ainda falta proclamarem suas con-
vicções, suas decisões e agirem. E há os que
estão em cima do muro, incertos se querem quei-
mar suas vidas no altar do serviço para Deus,
se verdadeiramente vale a pena. Este é o meu
chamado para vocês, a esperança do futuro:
escolham queimar e brilhar. E daí se você não
tiver nada a dizer pela sua vida em termos mun-
danos? Deus terá muito a dizer sobre você no
Seu mundo que dura para sempre!

157. Queimem como uma fogueira fora de
controle! E que seu fogo cresça e se alastre até
virar um furioso incêndio florestal que varrerá
as nações. Ardam com o calor incandescente
do Espírito! Ardam com a verdade! Ardam com
convicção! Ardam com dedicação no coração
que nenhuma água do mundo possa apagar!
Deixem suas vidas queimarem com o fogo da
revolução e o mundo virá vê-los arder. Não te-
nham vergonha de serem caídos-fora, escolhi-
dos, revolucionários, discípulos, as noivas de
Cristo, profetas e filhos de Deus! Vocês são o
máximo! Têm o espírito, a unção, o poder e as
ferramentas para o trabalho. Vocês têm apenas
de passar o último retorno e decidir que nunca
mais tornarão para trás.

158. O futuro da Revolução está nas suas
mãos. O que vocês vão fazer com ela? Vão tratá-
la com carinho, investir, amá-la e lutar por ela?
Vocês acham que a primeira geração pode levar



24

a Revolução avante sozinha? Não! Eles preci-
sam de vocês. E não importa se existem muitos
ou poucos da segunda geração. Pouco com
Deus é muito! E não deixem o Inimigo convencê-
los de que não são em número suficiente para
fazerem uma diferença. Se colocarem sua von-
tade no lado de Deus, se derem tudo que têm
sem reter nada, são mais que o bastante, mesmo
que não passem de um bando de Gideão.

159. Jamais foi tão importante que vocês,
jovens, ergam ao alto a bandeira da revolução e,
como um só, assumam sua posição como caí-
dos-fora. O Inimigo continua lutando com vigor
e é por isso que vocês têm que contra-atacar
com força redobrada, usando suas armas espi-
rituais, com decisões pessoais e uma determi-
nação que o Inimigo não pode abalar, decididos
a dar o seu tudo e viver a verdade como nunca
antes.

160. Eu amo vocês! Eu os louvo e honro por
chegarem até aqui. Escalaram montanhas difí-
ceis e íngremes, nadaram contra fortes corren-

tezas e passaram por muitas dificuldades. O que
realizaram até agora é maravilhoso e digno de
louvor — mas o que será dito de vocês ama-
nhã? Permanecerão fiéis à sua fé? Vão procla-
mar a verdade com ousadia? Vão receber de
braços abertos a sua incumbência para o futu-
ro? Vão viver, respirar e falar a Revolução? Vão
levá-la avante por mim? O futuro está nas suas
mãos!

161. Estes são os dias para fortalecer sua
fé e proclamar suas convicções! É o ano dos
resolutos, determinados, intrépidos e bravos.
É o ano daqueles que escolhem ficar firmes so-
bre a rocha da Palavra e da verdade, pondo-se
acima das tempestades e daqueles que esco-
lhem o solo desta Terra que logo será arrasta-
do. Os vencedores não serão os naturalmente
fortes ou carismáticos, mas os que vivem a Pa-
lavra, proclamam a verdade e permanecem no
Espírito. É o ano em que os filhos dos filhos de
David têm de se decidir! O que você fará? (Fim
da mensagem.)


